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SER IGREJA 

 

 Há mais de 2000 anos, nascia, na cidade de Jerusalém, um grupo de pessoas que, mais tarde, seria 

chamado de Igreja. De lá para cá, nasceram muitas igrejas, em todos os cantos da terra; de culturas diferentes, 

formadas por pessoas que se entregaram a Jesus Cristo e, movidas pelo Espírito Santo, se reúnem para adorar 

a Deus, proclamar a salvação em Cristo, nutrir comunhão, desenvolver seus dons e talentos e fazer a diferença 

nesse mundo, com gestos de compaixão e misericórdia. Mas, depois de tantos anos, tantas mudanças na 

sociedade e tantas interpretações diferentes da Bíblia, alguns se perguntam: “será que ainda carregamos os 

princípios daqueles primeiros cristãos?” E, junto a essa pergunta, outras se levantam e nos fazem refletir. Foi 

exatamente dessas reflexões que nasceu esse estudo: “Ser Igreja”. 

 O primeiro princípio que você encontrará nessa série de estudos sobre a Igreja é que nós “somos” Igreja. 

A Igreja não é um lugar, não é uma programação, não é um encontro de pessoas. Ela é formada pelas pessoas: 

você e eu somos Igreja, e esse princípio tem o poder de transformar nossa visão sobre nós mesmos e sobre os 

outros. Sendo Igreja, temos uma série de desafios que só serão vencidos quando entendermos quem somos e 

até mesmo por que somos. Sem entender isso, seremos tentados a olhar para a Igreja como se ela fosse um 

prédio, ou a limitá-la às suas programações. 

 Você é Igreja! Como membro da Igreja, faz parte do Corpo de Cristo e, portanto, tem uma missão em 

comum com seus demais irmãos em Cristo. Você faz parte de um plano divino que se iniciou com o povo de 

Israel e, depois, foi ampliado para todos os povos por intermédio da Igreja. Você e eu fazemos parte de um 

grupo de pessoas que, por meio de Jesus, foram ligadas umas às outras por laços que superam a amizade: são 

laços de sangue! O sangue de Jesus Cristo nos fez irmãos, membros do mesmo corpo e participantes das mesmas 

realidades espirituais. 

 Convido você a se unir a seus demais irmãos para estudarmos juntos os princípios que nos fazem Igreja. 

Relembrá-los nos tornará conscientes de nossa missão como membros da Igreja e também nos dará o 

entusiasmo necessário para vivermos a realidade maravilhosa de sermos Igreja. 

 Bom estudo! E que o Espírito Santo, que nos dirige e ilumina, nos ajude a compreendermos cada um dos 

textos que será estudado e nos desafie a aplicá-los à nossa vida, transformando teoria em prática e, assim, 

levando-nos a experiências cada vez mais ricas com Deus. 

 

Guilherme de Amorim Ávilla Gimenez 

Autor das lições e Pastor Presidente da Igreja Batista Betel 
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LIÇÃO # 01 

 

Tema: DESCOBRINDO UM NOVO SENTIDO PARA SER MEMBRO DA IGREJA 

Texto: 1 Coríntios 12.27  

“Ora, vós sois corpo de Cristo; e, individualmente, membros desse corpo”. 

 

INTRODUÇÃO 

Que expressão maravilhosa: “vós sois corpo de Cristo; e, individualmente, membros desse corpo”. A Bíblia não nos chama 
de membros de uma associação, organização ou clube, mas sim, membros do Corpo de Cristo. Não somos chegados 
ou próximos, mas sim, membros. Que bênção e ao mesmo tempo, que responsabilidade. Nós somos o Corpo de Cristo. 
Nem mais. Nem menos. 

De certo modo, com o tempo, fomos perdendo a noção de quem somos. Passamos a importar modelos externos para 
a Igreja e fomos perdendo a essência da Igreja. Com isso nasceu uma grande confusão eclesiológica em nosso tempo 
e cada vez mais as pessoas tem noções erradas sobre o que é a Igreja, e consequentemente, quem são como membros 
da Igreja. Essa confusão gera até piadas tanto sobre a Igreja, como sobre os membros. Quem não conhece aquela lista 
de nomes engraçados de Igrejas. Lembremos de alguns:  

• Igreja Batista da Pomba Sacrificada; 
• Igreja da Fé de Israel e seu Povo Sofrido; 
• Igreja Evangélica do Pastor Paulo Andrade (o homem que 

vive sem pecado); 
• Igreja de Deus dos Anciãos; 
• Igreja Pentecostal Cuspe de Jesus; 
• Igreja Evangélica fiel até debaixo d’água; 
• Comunidade do Coração Reciclado; 
• Igreja Batista Incêndio de bênçãos; 
• Igreja Evangélica dos Hinos Maravilhosos; 
• Igreja Atual dos Últimos dias; 

Ainda que engraçados, esses nomes mostram um panorama de confusão na eclesiologia. A Igreja perdeu o seu 
referencial, muitas vezes ela não sabe mais para que existe e logicamente, isso causa uma pergunta crucial: o que é 
ser membro de Igreja hoje? A maioria das pessoas não sabe responder a isso. Há algum tempo atrás o Rev. Paulo 
Lockman escreveu um artigo interessante sobre ser membro de Igreja e mencionou alguns tipos de membro que 
mostram a confusão eclesiológica de nosso tempo: 

• Membro consumidor – aquele que está em uma Igreja pelo que ela pode oferecer através de serviços. Esse tipo 
de membro é aquele que mede a Igreja pela quantidade de coisas que ela faz, dos membros que ela tem, ou 
mesmo de conversões; 

• Membro acionista – é aquele que por dar seus dízimos ou ofertas, por ter participado da construção do templo 
ou ter doado algo a Igreja, acha que tem mais direito que os outros, que pode mandar na Igreja, ou que tem 
preferência nas decisões; 

• Membro herdeiro – aquele que tendo sido membro da Igreja por um tempo acha que já herdou a sua 
‘membresia’ para todo o sempre, pode estar até em outra Igreja ou no mundo, mas seu nome continua no rol de 
membros por herança. 

A confusão eclesiológica não é nova. Na verdade, ela tem raízes na própria história do nosso país. Toda a eclesiologia 
brasileira e latino-americana, como bem lembra Robinson Cavalcanti, tem duas heranças muito fortes: a do 
Catolicismo Romano e a do Protestantismo Anglo-Saxão. Do Catolicismo Romano, herdamos a ideia: ‘uma vez 
batizado, para sempre membro da Igreja’. É por isso que muita gente se batiza e nunca mais volta à comunhão, apesar 
de dizer ‘eu sou membro da Igreja’. Do Protestantismo Anglo-Saxão herdamos a ideia da ‘assistência’. Os membros 
como meros assistentes de cultos, sem qualquer compromisso. Por 21 vezes no Novo Testamento temos a ocorrência 
da palavra ‘membro’. Precisamos entender o que significa ser ‘membro’ a fim de que, a nossa ligação com a Igreja de 
Jesus Cristo seja coerente com os ensinos bíblicos. 

 

“Quando olhamos para a Igreja 

como uma simples organização 

nós perdemos o temor de Deus” 
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1. A IDÉIA DO CORPO DE CRISTO (1Coríntios 12:27) 

“Ora, vós sois corpo de Cristo; e, individualmente, membros desse corpo.” 

É bom destacar no verso a palavra ‘membro’ e a expressão ‘Corpo de Cristo’. Por si só já temos aqui algumas boas 
lições: 

A) SOMOS ‘MEMBROS’ DO CORPO DE CRISTO, E NÃO DE UM CLUBE, DE UM GRUPO DE AMIGOS, DE UM 
GRÊMIO OU DE UMA ASSOCIAÇÃO 

Ser membro da Igreja é diferente de ser membro de qualquer outra instituição, grupo ou entidade. Ainda que a Igreja 
seja uma ‘pessoa jurídica de direito privado’ (conforme estabelece a Lei 10.825 de 22 de Dezembro de 2.003), ainda 
que a Igreja tenha um CNPJ, e ainda que ela obedeça às Leis do País, ser membro de uma Igreja é algo diferente, 
exclusivo e único. Isso por que a Igreja é o “Corpo de Cristo”. O que a rege é a Palavra de Deus. Quem a sustenta é o 
próprio Jesus Cristo. Logo, ser membro da Igreja é diferente de ser membro de qualquer outro grupo. E aqui nascem 
vários problemas em relação à membresia da Igreja, porque nós trazemos para dentro da Igreja, as ideias de filiação 
que existem no mundo secular e queremos reger a Igreja por essas mesmas normas. Trazemos os mesmos vícios das 
Instituições e acabamos introduzindo-os na Igreja.  

Trazemos os mesmos mecanismos que estão no mundo e acabamos agindo como se a Igreja fosse uma entidade igual 
a qualquer outra. A Igreja é especial. Veja o que o apóstolo Paulo diz em Efésios 3.10: “Para que, pela igreja, a 
multiforme sabedoria de Deus se torne conhecida, agora, dos principados e potestades nos lugares celestiais”. 

A Igreja tem uma realidade espiritual. Nos planos divinos ela tem tão alto conceito que Deus a escolheu para 
manifestar aos principados e potestades a sabedoria divina. Ser membro da Igreja, portanto é algo elevado, especial. 
Façamos algumas aplicações: 

• Ser membro de um clube nos dá o direito de reclamarmos quando não estamos nos divertindo e aliviando o 
nosso estresse. Como pagamos por um título temos esse direito. Na Igreja não temos o objetivo de nos divertir, 
mas sim, o de servir; 

• No grupo de amigos existe a união através da afinidade de ideias e a empatia. Rejeitamos pessoas por não se 
adaptarem ao nosso grupo de amizades. Na Igreja não existe união através de afinidade de ideias, mas sim, por 
meio da comunhão em Cristo. É por isso que na Igreja funciona a tese da unidade na diversidade; 

• Na família os laços de hereditariedade, que nós chamamos de ‘sangue’, são tão fortes, que nós às vezes, ficamos 
cegos e em nome da fidelidade familiar, aceitamos até os erros da nossa família. Na Igreja não é assim, pois a 
nossa fidelidade é a Cristo em primeiro lugar. 

A Igreja é diferente e ser membro dela também é diferente. E enquanto não entendermos isso, nunca seremos 
membros da Igreja na abrangência que o Novo Testamento nos dá. Mas é preciso também lembrarmos de outra lição: 

B) O CORPO DE CRISTO É UM ORGANISMO VIVO E NÃO UMA ORGANIZAÇÃO MORTA 

É importante considerar também que a Igreja é um organismo e não uma organização. Toda a ideia organizacional foi 
inserida na Igreja, mas não herdamos isso do novo testamento. É muito importante lembrar das Palavras de Paulo em 
Efésios 4.15,16: “Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, de quem todo o 
corpo, bem ajustado e consolidado pelo auxílio de toda junta, segundo a justa cooperação de cada parte, efetua o seu 
próprio aumento para a edificação de si mesmo em amor”. 

Aqui temos muito mais do que uma receita administrativa. Na verdade, estamos diante de um tratado sobre a Igreja 
onde a bíblia deixa clara a verdade de que somos um organismo vivo. Sobre isso é sempre importante ressaltar: 

• Organismos vivos são dinâmicos e não estáticos; 
• Organismos vivos crescem; 
• Organismos vivos têm uma direção, uma cabeça, e no nosso caso, o cabeça é Cristo. 

Se olharmos para a Igreja apenas como uma organização teremos vários problemas. Isso porque, toda organização 
tem vícios arraigados. Pierre Bourdieu, escrevendo sua obra “A Economia das Trocas Simbólicas” diz que o grande 
problema de olhar para a Igreja como uma organização é que nós perdemos o senso do Espiritual. Nós lemos em Atos 
2.43 que na Igreja nascida em Jerusalém “em cada alma havia temor”. Quando olhamos para a Igreja como uma simples 
organização nós perdemos o temor de Deus. Transformamos a Igreja em um grupo que disputa os seus interesses 
humanos e suas vaidades, por meio de choques entre família e disputa pelo poder. Muitos se esquecem que a Igreja é 
um organismo vivo, e nós somos membros desse organismo que tem uma cabeça: Jesus Cristo. 

É por isso que nós, os Batistas, pregamos a separação entre Igreja e Estado. Nós não somos uma ONG para dar 
satisfação ao Estado de nossas atitudes. O Estado não entende de Igreja; Jesus Cristo sim. E Ele é o cabeça da Igreja. É 
por isso que a Declaração Doutrinária da Convenção Batista Brasileira no seu capítulo VIII e Artigo 2 diz que as Igrejas 
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“são autônomas, têm governo democrático, praticam a disciplina e se regem em todas as questões espirituais e 
doutrinárias exclusivamente pela Palavra de Deus, sob a orientação do Espírito Santo”. 

2. A CONSCIENTIZAÇÃO DO QUE É SER MEMBRO DO CORPO 

Por que Deus utilizou a figura do corpo para representar a realidade espiritual da Igreja? Com certeza não foi um 
acaso. Deus sabia que nosso próprio corpo poderia ensinar grandes lições sobre a Igreja. Vejamos 1 Coríntios 12.12: 
“Porque, assim como o corpo é um e tem muitos membros, e todos os membros, sendo muitos, constituem um só corpo, 
assim também com respeito a Cristo”. 

Esse verso nos dá uma grande lição a respeito dos membros: a unidade. Há entre membros e Corpo uma relação de 
total unidade, pois um é formado pelo outro. Uma grande lição que podemos aprender com o corpo é que os membros 
estão ligados. Não há membros descolados, distantes ou inoperantes. Os membros estão juntos e formam o corpo. 
Olhemos para os membros do Corpo e tentemos compreender nossa função como membros da Igreja: 

Membros estão ligados ao Corpo – não há membros longe do corpo. Aqui temos a lição difícil de aprender de que 
um membro está ligado ao corpo e não pode se ausentar dele a não ser que a sua presença no corpo se torne nociva, 
como um câncer. Lembremos da orientação divina em Hebreus 10.25 – “não deixando a nossa congregação, como é 
costume de alguns; antes, admoestando-nos uns aos outros; e tanto mais quanto vedes que se vai aproximando aquele 
Dia”, e também, da orientação de Jesus Cristo em João 15.6 quando diz: “Se alguém não permanecer em mim, será 
lançado fora, à semelhança do ramo, e secará; e o apanham, lançam no fogo e o queimam”. Se a Igreja é o Corpo de 
Cristo logo não há como estar ligado a Jesus Cristo sem estar ligado à Igreja. Membros estão ligados ao Corpo. Nós 
tentamos resolver a questão da ausência de vários membros da Igreja com soluções humanas incríveis. Você já ouviu 
falar em rol de membros inativos? Há Igrejas que os têm. Não há inativos no Corpo de Cristo. Membros precisam estar 
ligados ao Corpo. Participar da vida da Igreja. Dos cultos, das celebrações, do sustento financeiro, da evangelização, 
etc. 

Membros são responsáveis pelo Corpo – cada membro do corpo é responsável pelo mesmo. Tem uma função 
específica. Não há membros no nosso corpo que não tenham função. Membros que não se sentem ‘parte responsável’ 
do corpo estão com problemas. Olhe para o seu corpo e decida um órgão que você quer tirar, quer extrair por achar 
que não tem serventia. Não tiraríamos nenhum. Todos são úteis. Assim é na Igreja. Lembremos o que diz 1 Coríntios 
12.25 sobre isso: “para que não haja divisão no corpo; pelo contrário, cooperem os membros, com igual cuidado, em 
favor uns dos outros”. Cada membro é responsável pela saúde do corpo.  

Membros servem ao Corpo – todos os membros, querendo ou não, servem o Corpo de Cristo. Não há membro que 
possa se dar ao luxo de ser ‘ouvinte’ ou mesmo de estar ‘cansado’. Quando a cabeça dá uma ordem os membros 
obedecem. Não existem membros que não sirvam no corpo. Assim também deve ser na Igreja. Não há membros que 
não sirvam, que só queiram ser servidos. Lembre-se de 1 Coríntios 12.21 quando sobre isso argumenta: “Não podem 
os olhos dizer à mão: Não precisamos de ti; nem ainda a cabeça, aos pés: Não preciso de vós”. Nós precisamos uns dos 
outros, todos os membros do Corpo tem serventia, tem uma missão que precisa ser descoberta, afinal, “Deus dispôs os 
membros, colocando cada um deles no corpo, como lhe aprouve” (1 Coríntios 12.18).    

Membros tem um compromisso de testemunho – Todos os membros do Corpo de Cristo têm um compromisso de 
testemunho, afinal, eles têm uma identificação com Jesus. Até os grupos sociais exigem uma postura coerente com a 
filosofia e ideologia do grupo. Muito mais a Igreja de Jesus Cristo. Precisamos lembrar diariamente as palavras do 
apóstolo Paulo em 1 Coríntios 12.27 quando diz: “Ora, vós sois corpo de Cristo; e, individualmente, membros desse 
corpo”. Essa questão é tão séria que em 1 Coríntios 6.15 temos a advertência: “Não sabeis que os vossos corpos são 
membros de Cristo? E eu, porventura, tomaria os membros de Cristo e os faria membros de meretriz? Absolutamente, 
não”. Ninguém pode ser membro do Corpo de Cristo e se esquecer desse testemunho. A questão do testemunho faz 
parte da nossa vida. Em especial no Estatuto de Nossa Igreja lemos: “A IGREJA compõe-se de pessoas que aceitam as 
suas doutrinas e disciplina, que estão dispostas a dar testemunho de fé e vida cristãs...” 

APLICAÇÃO 

A luz do que foi estudo acima, escreva abaixo o que significa ser membro de uma igreja local: 
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Lição # 02 
 

Tema: O QUE É SER MEMBRO DE IGREJA? 

Texto: 1 Coríntios 12.27  

“Ora, vós sois corpo de Cristo; e, individualmente, membros desse corpo”. 

 

INTRODUÇÃO 

Precisamos redescobrir a grandeza e a maravilha da Igreja de Cristo. Para tanto é necessário um novo olhar sobre a 
Igreja, não um olhar do século XXI, mas, um olhar do Novo Testamento. Greg Hawkins e Cally Parkinson escreveram 
que a Igreja de nosso tempo só se preocupa com números: 

• Quantos aceitaram a Cristo? 
• Quantos batismos? 
• Quantos membros? 
• Quantos vêm aos cultos? 
• Quantos trabalham ativamente? 

Essa preocupação é típica deste tempo. Impressionados com a relação: Custo Vs. Benefício, fomos nos enveredando 
por esse caminho numérico enquanto a preocupação deveria ser outra: a qualidade dos membros. 

1. SER MEMBRO DE IGREJA É RELACIONAR-SE COM PESSOAS 

“Então, os que lhe aceitaram a palavra foram batizados, havendo um acréscimo naquele dia de quase três mil pessoas” 
(Atos 2:41) 

A primeira Igreja do Novo Testamento nasceu quando pessoas aceitaram a Jesus Cristo. Igreja é formada por pessoas. 
E aqui já quebramos um conceito muito arraigado de que para existir uma Igreja é necessário ter um templo. Não é 
necessário. Nós podemos até viver de aluguel, mas precisamos ter pessoas. Essa ideia equivocada nos foi herdada do 

Catolicismo Romano. Os nossos colonizadores construíram templos onde chegavam, 
era uma ideia de domínio. Onde estava o templo estava o domínio religioso. 

Igrejas têm templos, mas não são templos. Igrejas são pessoas convertidas por 
Cristo. As pessoas é que são templos do Espírito Santo de Deus. Partindo então 

desse pressuposto entendemos que essas pessoas precisam se relacionar. E 
isso aconteceu de fato: “Todos os que creram estavam juntos e tinham tudo em 
comum” (Atos 2.44). 

Agora veja uma coisa: eles não estavam se relacionando com o templo, mas 
sim, com as pessoas. É preciso aqui destacar o fato de que muita gente se 
relaciona com o templo, e de fato nós temos uma identificação com o templo 
muito grande. O templo identifica nosso espaço geográfico, o que cremos, 

pois dentro dele é que acontecem as celebrações, e a nossa doutrina, pois nele, 
se dão a maioria de nossos ensinos. Quando chegamos no Templo, nós já nos 

sentamos em determinados lugares, isso é identificação. Mas não podemos nos 
relacionar com o templo, pois ele é um meio e não um fim. Há pessoas que se 

relacionam com o templo e não com as pessoas que o ocupam. Elas conhecem as dependências do templo, mas não as 
pessoas. Veja que os nossos irmãos do Novo Testamento estavam “juntos” e isso indica relacionamento. Vamos ainda 
verificar outro verso: “Da multidão dos que creram era um o coração e a alma. Ninguém considerava exclusivamente 
sua nem uma das coisas que possuía; tudo, porém, lhes era comum” (Atos 4.32). 

Perceba que é a mesma verdade. Pessoas se relacionam porque creram. Igreja é a união daqueles que creram. Ser 
membro de Igreja é se relacionar com os que creram. Porém aqui temos alguns detalhes importantes: 

A) OS MEMBROS DA IGREJA SÃO DIFERENTES 

Lembre-se de 1 Coríntios 12.20 quando diz: “O certo é que há muitos membros, mas um só corpo”. Os que creem são 
diferentes, vem de lugares diferentes e tem costumes diferentes. Sempre correremos o risco de querermos nos 
relacionar com aqueles com quem nutrimos maior amizade, com aqueles que combinam com as nossas ideias. De 
certo modo isso é normal e acontece mesmo.  Mas não podemos de modo algum nos relacionar apenas com essas 
pessoas. E se não tomarmos cuidado, isso há de acontecer. Acabaremos fortalecendo o relacionamento apenas com 

“Igreja é a união 

daqueles que 

creram. Ser membro 

de igreja é se 

relacionar com os 

que creram” 
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pequenos grupos e desprezando a comunhão com a Igreja. Formaremos as nossas próprias ‘igrejas’ dentro da ‘Igreja.’ 
E isso é um grande risco. Vamos ver na prática o que pode acontecer: 

• Só apoiamos as ideias de nossos amigos ou familiares dentro da Igreja – desprezamos e até ridicularizamos 
pessoas que não fazem parte de nosso círculo e quando nossos amigos dão ideias, que podem ser péssimas, nós 
até elogiamos; 

• “Comprarmos verdadeiras brigas” por causa de nossos amigos – Já ouviu falar em uma pessoa que foi 
disciplinada e vários o acompanharam saindo da Igreja? Ou então uma família onde um membro tem um atrito 
e logo toda a família começa a perseguir aquela pessoa? 

• Nos alegrarmos apenas com aquilo que nosso grupo faz – chegamos ao cúmulo de só nos alegrarmos como 
crentes quando o nosso grupo faz determinada coisa; 

• Nos tornamos elitistas demais – limitamos a entrada de pessoas em grupos, sejam musicais, de evangelismo, 
organizações, até em programações da Igreja. Esquecemos de Romanos 2.11 quando diz: “Porque para com Deus 
não há acepção de pessoas.” Essas coisas acontecem em todas as Igrejas. Precisamos ampliar o relacionamento 
com as pessoas, caso contrário, estaremos fora do propósito da Igreja. 

E SE AGIRMOS ASSIM, SEM PERCEBER, NOS TORNAREMOS: 

• Fechados à entrada de novas pessoas – elas chegam na Igreja e ficam perdidas porque não encontram um 
ambiente de aceitação; 

• Fechados à novas ideias – em geral pessoas diferentes trazem novas ideias e se não nos relacionamos com elas 
acabamos nos fechando à quaisquer possibilidades; 

• Perderemos o senso de Igreja – quando nos fechamos com um pequeno grupo e só nos relacionamos com ele, 
nós, aos poucos perdemos o senso de Igreja e começamos a olhar tudo pelo prisma do nosso grupo. Então, 
gostaremos ou não, dependendo do que nosso grupo pensa. Seremos contrários ou favoráveis às ideias, 
dependendo do que o meu grupo pensa; 

• Perderemos a noção de Reino de Deus – e acharemos que todo o reino se resume em um pequeno grupo. Se 
relacionar com pessoas diferentes; amá-las como são; ajudá-las na integração; isso faz parte da atitude de um 
membro de Igreja. 

B) TODOS OS MEMBROS DA IGREJA SÃO CRENTES 

Ou pelo menos deveriam ser.  A frase “da multidão dos que creram”, encontrada em Atos 4.32 precisa ser relembrada 
sempre. Antes de amigos, antes de familiares, antes de velhos conhecidos, antes de partidários das mesmas ideias, nós 
somos crentes em Cristo. 

• Nos aproximamos como irmãos por causa de Jesus Cristo. Efésios 2.13: “Mas, agora, em Cristo Jesus, vós, que 
antes estáveis longe, fostes aproximados pelo sangue de Cristo.” Quem me aproximou aos demais membros da 
Igreja foi Jesus Cristo.  

• Todos os membros da Igreja devem ter o mesmo propósito: buscar a Deus e fazer sua vontade. 
Colossenses 3.1 – “Portanto, se fostes ressuscitados juntamente com Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde Cristo 
vive, assentado à direita de Deus.” Como crentes não nos reunimos como Igreja para outra coisa senão para 
buscar a Deus. Não podemos fazer da Igreja um meio para tratarmos das coisas do mundo. 

• Os membros da Igreja devem viver de um modo coerente com a fé cristã. Filipenses 1.27 – “Vivei, acima de 
tudo, por modo digno do evangelho de Cristo, para que, ou indo ver-vos ou estando ausente, ouça, no tocante a vós 
outros, que estais firmes em um só espírito, como uma só alma, lutando juntos pela fé evangélica;” 

2. SER MEMBRO DE IGREJA É SERVIR A JESUS FAZENDO SUA VONTADE 

“Por esta razão, também nós, desde o dia em que o ouvimos, não cessamos de orar por vós e de pedir que transbordeis de 
pleno conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e entendimento espiritual” (Colossenses 1.9) 

O Apóstolo Paulo orou pela Igreja de Colossos para que aqueles irmãos tivessem pleno conhecimento da vontade de 
Deus e entendimento espiritual. A mesma oração precisa ser realizada hoje. Porque como membros da Igreja, 
precisamos entender o que Deus quer e fazer a Sua vontade e não a nossa. A Igreja não pode ser o local onde 
satisfazemos as nossas vontades, mas sim, onde servimos a Deus de acordo com Sua vontade. E aqui nós temos algo a 
meditar: “mas também o retorno à sensatez, livrando-se eles dos laços do diabo, tendo sido feitos cativos por ele para 
cumprirem a sua vontade” (2 Timóteo 2:26). 

O diabo quer que atendamos à vontade dele. E se não tomarmos cuidado, por inclinação da carne, acabaremos 
permitindo que isso aconteça. Bauer escreveu que ‘a Igreja não pode manifestar os desejos da carne, mas sim, do 
Espírito Santo de Deus. Uma Igreja carnal não tem condições de manifestar a graça e sabedoria de Deus ao mundo’. 
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Nesse ponto precisamos lembrar de uma das lições mais supremas da eclesiologia: A Igreja pertence a Jesus. A figura 
bíblica que deixa claro isso é a cabeça. Lembremos de alguns textos: 

• Efésios 4.15 – “Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo”; 
• Efésios 5.23 – “pois o marido é o cabeça da mulher, como também Cristo é o cabeça da igreja, que é o seu corpo, 

do qual ele é o Salvador”; 
• Colossenses 1.18 – “Ele é a cabeça do corpo, que é a igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para 

que em tudo tenha a supremacia”; 
• Colossenses 2.10 – “e, por estarem nele, que é o Cabeça de todo poder e autoridade, vocês receberam a 

plenitude”; 
• Colossenses 3.17 – “Tudo o que fizerem, seja em palavra ou em ação, façam-no em nome do Senhor Jesus, dando 

por meio dele graças a Deus Pai”. 

A cabeça comanda o corpo. Ela dá direção, controle, todos os outros membros são sujeitos à cabeça. O desejo da Igreja, 
refletido em cada membro, deve ser o de servir e fazer a vontade de Jesus Cristo. Essa deve ser a nossa motivação. 
Esse deve ser o nosso incentivo maior. O que fazemos deve ser para Jesus. Aliás, a bíblia é clara: o nosso motivo maior 
para pertencermos à Igreja deve ser o próprio Cristo. Existem muitos elementos que podem ajudar, mas o principal 
deve ser Jesus Cristo. Esse relacionamento com Jesus nos dará como membros alguns elementos importantes: 

• IDENTIDADE – Sou de Cristo; 
• RESPONSABILIDADE – Estou sujeito a Cristo; 
• VISÃO – A Igreja é de Cristo e não minha; 
• RAZÃO – faço tudo para Cristo. 

CONCLUSÃO 

Se você tem a Jesus em seu coração então você é membro do Corpo de Cristo. Tenha uma visão correta de si mesmo. 
Isso pode ser a melhor e maior experiência de sua vida. “Que a paz de Cristo seja o juiz em seu coração, visto que vocês 
foram chamados para viver em paz, como membros de um só corpo. E sejam agradecidos” (Colossenses 3.15) 

APLICAÇÃO 

1. Pode alguém ser membro de uma igreja local não frequentando a mesma regularmente? 

2. Qual a diferença de fazer parte da Igreja Local e fazer parte da Igreja Universal (reunião de todos os cristãos de 
todos os lugares e épocas)? 

3. Alguém que tem o nome no rol de membros de uma igreja e que não frequenta a mesma regularmente, esta pessoa 
deve ser considerada membro desta igreja local? 

4. Ser membro de uma igreja local significa assumir o compromisso de servir na mesma com os seus dons, talentos 
e recursos. Você está disposto(a) a isso? Por que? 
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Lição # 03 
 

Tema: SER IGREJA – A REUNIÃO DOS SALVOS 

Texto: ATOS 2.37-41 

 

INTRODUÇÃO 

Uma interessante pesquisa citada por Charles Swindoll no Jornal mensal do Seminário de Dallas traz dados 
interessantes sobre o que as pessoas pensam sobre a Igreja. Quando mais de 800 pessoas foram entrevistadas sobre 
o que é uma Igreja as principais respostas foram: 

1. Um prédio = Concepção material da Igreja; 
2. Um clube ou associação fechada = Concepção social da Igreja; 
3. Um grupo de pessoas que professa uma mesma fé = Concepção doutrinária da Igreja. 

Em todos esses casos vemos equívocos que não estariam distantes da percepção de muitos de nós acerca da Igreja. 
Realmente, para muitos a Igreja é um prédio, um clube, um grupo de pessoas que professam a mesma fé, ou ainda, 
uma religião. Precisamos, porém, dizer que a Igreja é muito mais do que isso. 

Martin Lloyd Jones comentou que em sua perspectiva a Igreja é 
antes de tudo uma “reunião”. É um encontro de várias pessoas que 
tem algo em comum. É isso que vemos na leitura de Atos 2. O 
Espírito Santo fora derramado em cumprimento a Profecia de Joel 
e o apóstolo Pedro acabara de pregar um poderoso sermão 
anunciando a salvação em Cristo Jesus. Acabada a mensagem 
temos a expressão determinante do verso 37 que diz: “Quando 
ouviram isso, ficaram aflitos em seu coração, e perguntaram a 
Pedro e aos outros apóstolos: ‘Irmãos, que faremos?’” Essa 
pergunta traz a base de toda a reunião daquelas pessoas. O que 
aconteceu com elas? Logo, observaremos que a Igreja é a reunião 
dos que tem: 

1. UM MESMO SENTIMENTO EM RELAÇÃO À MENSAGEM DE SALVAÇÃO (Verso 37) 

Aquelas milhares de pessoas ouviram a mensagem do evangelho. Mas não só a ouviram. Elas reagiram à mensagem 
sentindo algo em seus corações. Elas queriam responder à mensagem pregada. Houve uma interação entre a 
mensagem e o coração daquelas pessoas. A Igreja é a reunião daqueles que ouvindo a mensagem sentem algo em seu 
coração. A NVI (Nova Versão Internacional) traz a expressão ‘ficaram aflitos em seu coração’. Outras versões 
traduziram o original grego por ‘compungiram-se em seu coração’. A palavra grega aqui traduzida é ‘katanusso’ (já 
transliterada) que significa literalmente ‘picar, furar; 2) metáf. atormentar a mente profundamente, agitar 
veementemente; 2a) esp. da emoção de tristeza, aflição’. O que está claro é que ao ouvirem a mensagem o coração 
daquelas pessoas doeu, ardeu, não podia mais ser o mesmo. Aquela mensagem transformara as suas vidas. E é por 
isso que perguntam imediatamente: ‘o que faremos?’ Não podiam simplesmente ouvir a mensagem e continuar os 
mesmos. 

A Igreja é a reunião das pessoas que sentem o coração arder e a necessidade de responder ao apelo do Espírito Santo 
de Deus. A Igreja não é a reunião daquelas pessoas que ouvem a mensagem, mas não se incomodam com o que ouvem. 
Ouvem a mensagem, mas não se importam e não querem responder. Igreja é a reunião de quem sente o coração ser 
tocado pelo Espírito Santo do Senhor. 

2. ACEITAM A MENSAGEM E SE SUBMETEM À ELA (Versos 38-40) 

A resposta feita no verso 37 é respondida por Pedro efusivamente. Ele fala sobre o arrependimento necessário. Fala 
sobre o batismo, fala também sobre a necessidade de prudência diante de uma sociedade perversa. Ele termina de 
falar e Lucas, autor de Atos, registra a resposta daqueles irmãos dizendo: “Os que aceitaram a Palavra foram batizados 
e naquele dia houve um acréscimo de quase 3 mil almas”.  

Eles aceitaram a Palavra e se submeteram a ela. Eles, finalmente, se reuniram como Igreja. Não há Igreja sem aceitação 
e submissão da Palavra. E para que isso aconteça é preciso, em primeiro lugar, arrependimento. Compreensão de que 
estamos longe de Deus e precisamos dEle em nossa vida. Somos pecadores e nosso caminho está equivocado. 
Infelizmente vemos em muitos casos que a Igreja se tornou a reunião de pessoas que não aceitam a Palavra de Deus 

“A Igreja é a reunião das pessoas 

que sentem o coração arder e a 

necessidade de responder ao apelo 

do Espírito Santo de Deus” 
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e que não se submetem a Ela. Cada vez mais surgem pseudo-igrejas cujo interesse não é uma vida de acordo com a 
Palavra de Deus, mas sim, apenas reunir pessoas, ainda que não aceitem a Palavra e ainda que não se submetam a ela. 
Charles H. Spurgeon pregava: ‘não há submissão a Deus sem submissão à Palavra de Deus. Ninguém pode se aproximar 
de Deus se não se aproximar da Sua Palavra”. Nós estamos aqui porque aceitamos a Palavra de Deus e nos submetemos 
a Ela. Esse é o nosso diferencial e o mundo está precisando disso. O mundo não precisa apenas de grupos sociais, de 
clubes ou de associações. O mundo precisa ver pessoas que se reúnem porque creem em Deus e em sua Palavra, e 
aceitam isso e vivem isso. 

3. PASSAM A FAZER PARTE DA MESMA HISTÓRIA (Verso 41) 

Lucas registra que naquele dia houve um acréscimo. Aquelas pessoas foram para a festa do Pentecostes. Saíram de 
suas casas de diversas partes do Império, tinham sua própria história de vida. Mas quando se reuniram passaram a 
fazer parte da mesma história. Passaram a construir uma realidade comum chamada ‘Igreja’. Lucas utiliza aqui a 
palavra grega ‘prostithemi’ que entre outros significados também tem o de ‘juntar a, juntar-se a uma companhia, o 
número de seguidores ou companheiros de alguém’. Penso que Lucas quis traduzir uma ideia muito importante: 
aqueles que se reuniram, tornaram-se companheiros, seguidores de Jesus Cristo, e passaram a ter a mesma história, 
a história do perdão, do arrependimento, da vida nova e da trajetória transformada por Jesus. 

Igreja é a reunião de companheiros. De gente que senta na mesma mesa porque compreendeu a Palavra, e que está 
disposta a seguir o mesmo Jesus, servindo-o com seus dons e talentos. Nós estamos construindo uma mesma história. 
Cada pessoa que integra a Igreja, cada um que se aproxima, faz parte desta história.  Que alegria é ver o povo de Deus 
crescendo, e isso, só é possível porque este povo se reúne em nome de Jesus Cristo. 

CONCLUSÃO 

Igreja é reunião. Reunião dos que sentiram o coração arder diante da comunicação da Palavra. Reunião dos que 
aceitaram a Palavra. Reunião dos que passam agora a fazer parte da história da redenção em Cristo. Nós estamos aqui 
reunidos e ninguém é obrigado ou pressionado a isso. Nós estamos reunidos porque sabemos da graça de Deus e 
queremos vivenciá-la em nossa vida. Que Deus nos alerte sobre esse tema constantemente. 

APLICAÇÃO 

Qual é a razão para você estar se reunindo na igreja? 
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Lição # 04 
 

Tema: SER IGREJA É ESTABELECER UM AMBIENTE DE UNIDADE 

Texto: ATOS 2.42, 43A, 44. 

“Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à comunhão, ao partir do pão e às orações... todos estavam cheios de temor... 
os que criam mantinham-se unidos e tinham tudo em comum”. 

 

INTRODUÇÃO 

Já vimos que a Igreja é a reunião dos salvos e que pela presença de Cristo, se torna um grupo especial. Esse grupo 
precisa se destacar pela fidelidade à Palavra de Deus e também à comunhão. Por isso, neste estudo continuaremos a 
leitura de Atos 2.42, e perceberemos que duas ações da igreja primitiva “o partir do pão, e às orações”, tinham a mesma 
importância e relevância. Se observarmos essas expressões e também a primeira parte do verso 43 e o verso 44 por 
inteiro notaremos um ambiente de unidade naquela igreja. Em uma leitura muito rápida perceberemos que aqueles 
irmãos estavam unidos através do partir do pão e das orações. Mas, o ápice dessa união se dá com a expressão: “os 
que criam mantinham-se unidos e tinham tudo em comum”. As versões RA (Revisada e Atualizada) e RC (Revisada e 
Corrigida) preferem a expressão ‘estavam unidos’, mas foi a NVI (Nova Versão Internacional) quem conseguiu captar 
melhor a ideia da expressão grega ao traduzir o texto por: ‘mantinham-se unidos’ ou seja, cada um fazia a sua parte 
para que a unidade fosse uma realidade. Phillip diz que a expressão sugere o esforço individual em se manter unido. 

A igreja precisa estabelecer um ambiente de unidade. Esse ambiente dá a igreja o sentido de corpo. Mas alguns 
detalhes aqui no texto nos fazem pensar em como eles atingiram isso. Nós olhamos para aqueles irmãos e vemos que 
a sua reunião, seu encontro, era favorável à unidade. O que faziam proporcionava unidade. Neste estudo iremos por 
alguns instantes pensar em nosso ambiente, pois ele pode nos ajudar ou, nos atrapalhar na unidade. 

1. UM AMBIENTE ONDE A PRIORIDADE É O ESPIRITUAL  

Ao olhar para aquele grupo de irmãos da igreja primitiva em Atos 2, pode-se observar as prioridades deles. Lucas fez 
questão de destacar isso ao registrar que eles oravam, estudam a Palavra, temiam a Deus, eram conscientes da 
presença do Senhor no meio deles, ajudam uns aos outros, louvam a Deus, e partilham daquilo que possuíam. É 
evidente que as prioridades deles eram espirituais. E por isso, eles tinham condições de estarem unidos 

Quais são as nossas prioridades? Por que estamos em um 
culto, ou em uma aula da EBD (Escola Bíblica Dominical) ou em 
um ensaio do coral da igreja? Se a nossa prioridade é espiritual 
então nós temos condições de nos unir, pois estamos buscando 
a mesma coisa. Mas, se há entre nós pessoas com a prioridade 
na vida espiritual, e outras, com diferentes prioridades, então, 
o corpo pode ficar desunido. 

Os estudiosos têm falado mais do que nunca na vida espiritual. 
Os livros de liderança estão cada vez mais falando sobre a 
necessidade de se levar em conta o espiritual. Os manuais de 
boa saúde física também descobriram a importância da vida 
espiritual. Na música também se fala na importância de o 
compositor investir na vida espiritual. A sociedade está 
falando cada vez mais na importância da vida espiritual e, 
curiosamente, a igreja muitas vezes tira o foco do espiritual e 
começa a priorizar outras coisas. Sorrateiramente o inimigo de 
nossas almas vai tirando a prioridade do espiritual e de 
repente nós começamos a ter outras prioridades como igreja 
de Jesus. Exemplos não nos faltam. Dois exemplos básicos: 

a) ADORAÇÃO: quando a prioridade na música é a técnica e não o louvor a Deus nós estamos fugindo do nosso foco; 
b) SERVIÇO: quando a prioridade no serviço cristão é a qualidade do serviço prestado e não um ideal de ministério 

nós estamos fugindo do foco. 

 

“Há uma tendência mundial em 

simplificar, em encurtar processos 

e em facilitar as coisas. Na igreja 

às vezes temos uma corrente 

contrária. Vamos criando uma 

estrutura que em vez de facilitar a 

nossa comunhão, ela vai nos 

separando, vai nos fazendo criar 

muros em vez de pontes” 
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A Igreja precisa refletir um ambiente onde a nossa prioridade é o espiritual, ou seja, o relacionamento com Deus e o 
crescimento espiritual. Nós vemos isso no desenrolar dos fatos do livro de Atos. Vejamos duas situações distintas: 

1.1. ANANIAS E SAFIRA (Atos 5) 

Esse trecho fala de um casal que ao dar a sua oferta ao Senhor reteve parte do valor para si mesmos, e assim, foram 
condenados por Deus. Qual foi o grande problema daquele casal? Eles não viram o propósito espiritual naquela oferta. 
Para eles era apenas uma quantidade de dinheiro, mas não uma entrega ao Senhor. 

1.2. A ESCOLHA DOS SETE (Atos 6) 

Algum momento mais tarde houve uma grande controvérsia na igreja por causa da cesta básica que era dada às viúvas. 
Então os apóstolos disseram: “não é certo negligenciarmos o ministério da Palavra de Deus para servirmos às mesas” 
(verso 2) e “nos dedicaremos à oração e ao ministério da palavra” (verso 4). O que vemos aqui: a prioridade deles era 
a palavra e a oração, uma prioridade espiritual que não podia ser negligenciada. 

Estes são exemplos indiretos, mas que mostram uma tendência na igreja primitiva: dar prioridade ao espiritual. Ainda 
que nós tenhamos uma estrutura administrativa, necessidades sociais e humanas e outras questões relacionadas ao 
material, não podemos perder o nosso foco: o espiritual. Ao perdermos o nosso foco seremos como qualquer outro 
grupo social e não poderemos manter a nossa unidade em Cristo. As pessoas vêm à igreja, por isso, elas querem um 
ambiente diferente, um ambiente espiritual. 

2. UM AMBIENTE ONDE A ESTRUTURA AJUDA A UNIÃO 

Quando nós olhamos para a estrutura da igreja que nasceu nós ficamos até impressionados com a simplicidade. Uma 
simplicidade onde as pessoas conseguiam conviver, orar juntas, comer refeições juntas e onde, todos desfrutavam de 
um ambiente de unidade. O tempo passou e com ele a simplicidade. Com o advento do catolicismo nasceram às 
hierarquias, os títulos, as ordens... e, com tudo isso, o protestantismo foi afetado por essa influência onde nasceu uma 
estrutura que em vez de unir divide. Uma estrutura onde a cultura que predominou não é da unidade, mas, a da 
separação, da divergência de classes e assim por diante. Nós olhamos para aqueles irmãos e vemos simplicidade. Nós 
estamos precisando resgatar isso. O mundo coorporativo percebeu isso. Há uma tendência mundial em simplificar, 
em encurtar processos e em facilitar as coisas. Na igreja às vezes temos uma corrente contrária. Vamos criando uma 
estrutura que em vez de facilitar a nossa comunhão, vai nos separando, vai nos fazendo criar muros em vez de pontes. 
E mais uma vez o inimigo de nossas almas vai minando a igreja sorrateiramente com suas armas diabólicas. 

Nossa estrutura precisa valorizar a união em Cristo. O que prejudica a união deve ser deixado de lado. Substituído. 
Repensado. Nós precisamos criar uma estrutura onde a união seja espontânea e real. 

3. UM AMBIENTE ONDE VALE A PENA ESTAR PRESENTE 

Lucas em alguns versos desse livro faz questão de falar sobre o crescimento da Igreja. Vejamos: 

• Atos 4.4 – “Muitos, porém, dos que ouviram a palavra a aceitaram, subindo o número de homens a quase cinco 
mil”; 

• Atos 6.1 – “Ora, naqueles dias, multiplicando-se o número dos discípulos, houve murmuração dos helenistas 
contra os hebreus, porque as viúvas deles estavam sendo esquecidas na distribuição diária”; 

• Atos 6.7 – “Crescia a palavra de Deus, e, em Jerusalém, se multiplicava o número dos discípulos; também 
muitíssimos sacerdotes obedeciam à fé”; 

• Atos 9.31 – “A igreja, na verdade, tinha paz por toda a Judéia, Galileia e Samaria, edificando-se e caminhando no 
temor do Senhor, e, no conforto do Espírito Santo, crescia em número”; 

• Atos 16.5 – “Assim, as igrejas eram fortalecidas na fé e, dia a dia, aumentavam em número”. 

Esse crescimento nos faz pensar que as pessoas que foram se integrando àquela igreja achavam que valia a pena 
participar daquele ambiente. Elas (os irmãos) traziam mais e mais pessoas e a igreja ia crescendo. E realmente, 
fazendo a leitura do final desse capítulo percebesse que aquela igreja crescia por que de fato, valia a pena participar 
daquele ambiente. Um ambiente que atraia e não afastava. Um ambiente que unia e não dividia. Um ambiente onde a 
graça de Deus era abundante. 

Há ambientes que repelem, que expulsam e que são nocivos. Há ambientes que não manifestam a graça, mas sim, 
outras realidades que são terríveis e destrutivas. Logo, a seguinte pergunta se torna pertinente: “vale a pena estar 
aqui nesta igreja, nesta sala de aula ou em qualquer outro ambiente?” As pessoas precisam achar que vale a pena estar 
aqui. Que esse é um ambiente saudável de igreja. As pessoas não podem ver aqui o que elas veem no mundo 
corporativo, na política ou em outros grupos sociais onde não predomina a prioridade espiritual. Nós é que vamos 
fazer da igreja esse ambiente. 
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A unidade em Cristo faz da igreja um ambiente favorável para que pessoas se aproximem. Nós vemos naquela igreja 
um clima de paz que fazia com que as pessoas se aproximassem, se sentissem bem, pensassem: ‘vale a pena estar com 
essas pessoas’. É isso que precisamos cultivar. Vale a pena estar juntos em Cristo. Vejamos dois versos importantes 
sobre esse tema: 

• Efésios 4.3 – “procurando guardar a unidade do Espírito pelo vínculo da paz”; 

• Colossenses 3.15 – “E a paz de Deus, para a qual também fostes chamados em um corpo, domine em vossos 
corações; e sede agradecidos”. 

Esse é o clima que favorece a paz. Esse é o clima que atrai. As pessoas passam a semana inteira em guerra, precisam 
de alívio, precisam de paz, precisam de um ambiente onde Jesus Cristo reine como Príncipe da paz. Qual é o ambiente 
que temos sido e oferecido? 

CONCLUSÃO 

A unidade foi uma marca da Igreja nascida em Jerusalém e pode ser a nossa marca também, atraindo pessoas e assim 
crescendo para honra e glória de Jesus. Faça a sua parte para criar um ambiente de paz, de amor, valorizando o 
espiritual. 

APLICAÇÃO 

1. Você é alguém que cria um ambiente favorável para a comunhão dentro e fora da igreja? 

2. Se a comunhão da igreja dependesse de pessoas que pensam e agem como você, a igreja seria um local acolhedor? 

3. Como criar um ambiente acolhedor para todas as pessoas, principalmente, para aquelas que pensam de modo 
diferente de você? 
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Lição # 05 
 

Tema: SER IGREJA É PERTENCER A UM GRUPO ESPECIAL 

Texto: ATOS 2.43 

“Todos estavam cheios de temor e muitas maravilhas e sinais eram feitos pelos apóstolos” 

 

INTRODUÇÃO 

Começamos nossa série de estudos vendo que a Igreja é a reunião dos salvos. Poderíamos dar à Igreja, a partir dessa 
concepção, um caráter sociológico. Mas não é isso que queremos fazer. Nós olharemos agora para o grande diferencial 
da Igreja em relação a qualquer grupo composto de pessoas: a Igreja pertence a Cristo. E Ele cuida da Igreja. O verso 
43 deixa claro que aquele grupo de pessoas era diferenciado. O texto diz que eles estavam cheios de temor. A palavra 
grega aqui utilizada é ‘phobos’ que literalmente significa ‘medo, temor ou terror’. Essa palavra é originada de 
‘phebomai’ cuja ideia é de ‘causar medo’ ou ‘reverência’. Aquele grupo de irmãos temia o que? Reverenciavam a quem? 
O que lhes causava aquele sentimento? Eles entenderam precocemente que a Igreja não era deles, mas sim de Jesus e 
por isso, eles reverenciavam a ação poderosa de Deus sobre suas vidas. Em algum momento da história nós perdemos 
esse ‘temor’ e reverência’ e acabamos transformando a Igreja em um grupo social. Acabamos dependendo mais de 
nossa inteligência e potencial do que da graça e do poder de Deus. Deixe-me dizer a você algo importante: A Igreja é 
de Jesus Cristo e Ele cuida da Igreja. 

                         A primeira vez que Jesus falou diretamente sobre Igreja foi em Mateus 
16.18 quando disse: “E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre essa 

pedra edificarei a minha Igreja e as portas do inferno não 
poderão vencê-la”. Nesse verso já vemos que a Igreja tem um 

caráter diferente de qualquer outro grupo. Jesus é quem 
edifica a Igreja e dá vitória à Igreja. Mas sobre quem? 
Sobre o inferno. Lendo esse texto percebemos que 
desde o início Jesus queria deixar claro que a Igreja tem 
um aspecto diferente. Não é apenas a reunião de 
pessoas, mas tem um caráter espiritual. A Igreja não é 
um grupo comum. E por não ser um grupo comum é 
que aqueles irmãos que acabaram de ouvir o sermão de 
Pedro, estão revestidos de um sentimento diferenciado 
em relação à Igreja e em relação a si mesmos. Eles têm 
temor. O que podemos entender dessa frase e desse 

contexto? 
 

1. A IGREJA É UM GRUPO ESPECIAL 

A igreja é formada por pessoas comuns, mas devido à graça 
de Jesus e a manifestação do seu poder, ela se torna um grupo 

especial: 
 

• Tão especial que a promessa da invencibilidade diante do inferno (Mateus 16.18); 
• Tão especial que o Novo Testamento a compara como uma noiva cujo noivo é Cristo (Efésios 5.22-32); 
• Tão especial que Jesus Cristo morreu e se entregou por sua Igreja (Efésios 5.25); 
• Tão especial que ela é o corpo de Cristo (Colossenses 1.18); 
• Tão especial que é chamada de ‘coluna e baluarte da verdade’ (1 Tim. 3.15). 

A lista poderia ser maior. Mas o que quero mostrar a você é que a Igreja não é um grupo qualquer. Não é uma reunião 
qualquer. A Igreja é um grupo especial não por causa das pessoas, mas por causa de Jesus. E assim sendo ela precisa 
ter um modo de ser diferenciado, pois é Cristo quem a dirige. O que serve para outros grupos às vezes não serve para 
a Igreja; pois ela tem a direção de Jesus Cristo. O ambiente comum em outros grupos sociais não serve aqui também 
porque ela é especial. Aqueles irmãos que ingressaram à Igreja entenderam isso precocemente. Nós precisamos 
redescobrir o quanto a Igreja é especial para Jesus e para nós mesmos. 

 

“A Igreja não pode ter os vícios 

que os outros grupos formados 

por pessoas têm. Ela precisa ir 

além. Precisa mostrar que Jesus 

faz diferença em tudo, desde a 

forma como ela lida com 

problemas até a forma como ela 

trata as pessoas” 
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2. O AMBIENTE DA IGREJA É ESPECIAL 

Oscar Cullmann argumenta sobre a expressão “todos estavam cheios de temor”, que ela demonstrava o ambiente da 
Igreja. Havia em primeiro lugar unidade “todos”, mas também um ambiente de reverência, de respeito, e, utilizando 
uma expressão de Jonh Stott, um ambiente de graça. Há entre nós a graça de Cristo. Algo que nos une, que nos torna 
membros da mesma família, que nos torna irmãos, e que nos torna participantes das mesmas promessas de Cristo. O 
ambiente da Igreja é especial e esse ambiente não se resume a um culto, mas sim, à sua vida como membro da Igreja 
onde quer que esteja. Por isso que na narrativa que segue vemos aqueles irmãos unidos no templo, nas casas, fazendo 
refeições juntos e louvando o Senhor.  

A Igreja não pode ter os vícios que os outros grupos formados por pessoas têm. Ela precisa ir além. Precisa mostrar 
que Jesus faz diferença em tudo, desde a forma como ela lida com problemas até a forma como ela trata as pessoas. 
Não podemos achar na Igreja aquilo que tanto condenamos no mundo, precisamos ser revestidos por esse mesmo 
temor de dizer: “eu sou membro do Corpo de Cristo e preciso ser diferente”. 

3. O PODER DA IGREJA É ESPECIAL 

“Maravilhas e sinais eram feitos pelos apóstolos”. Essa frase define o poder que movia a Igreja. Era o poder de Deus. 
Naquele momento em que a Igreja estava sendo conhecida pelo mundo, os apóstolos realizavam sinais e maravilhas 
para mostrar que o poder da Igreja não é o poder humano, mas sim, o poder de Deus. Isso começou até mesmo antes 
do dia de Pentecostes, quando os 120 estão reunidos para escolher Matias, eles buscam o poder de Deus através da 
oração. Em toda a trajetória da Igreja veremos isso. Não é a força humana, mas a graça divina que alimenta, sustenta 
e dirige a Igreja. O poder da Igreja é especial. Não é o meu e nem o seu, mas o poder de Deus. 

CONCLUSÃO 

Tim Burrens em um artigo para a revista New Life fala de duas pessoas que queriam ganhar dinheiro e resolveram 
abrir uma igreja. Pessoas começaram a chegar e eles começaram a ganhar dinheiro. Os dois ‘sócios’ foram 
enriquecendo e ganhando adeptos com suas mensagens e músicas cativantes. Mas chega um dia em que um deles 
perturbado exclama: ‘o que fizemos com a Igreja de Jesus Cristo?’ Não podemos continuar com isso. Estamos perdidos. 
E o colega conclui: realmente eu não aguentava mais fingir ser a Igreja de Jesus. 

APLICAÇÃO 

1. O que você tem feito com este privilégio que Deus lhe deu por meio de Jesus, de fazer parte da Igreja de Cristo? 

2. Que tipo de comportamento pecaminoso você precisa abandonar para ser mais parecido com Jesus? 
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Lição # 06 
 

Tema: SER IGREJA É REPARTIR 

Texto: ATOS 2.45 

“Vendendo suas propriedades e bens, distribuíam a cada um conforme a sua necessidade”. 

 

INTRODUÇÃO 

A Igreja que nascia em Atos era marcada por relacionamentos. A ênfase ali estava nas pessoas e não nas atividades ou 
programações. O verso que estudaremos hoje mostra como os relacionamentos provocavam um estilo de vida que 
precisa ser resgatado pela igreja contemporânea. Antes de prosseguir é bom lembrar duas coisas: 

a) NOSSO VELHO HOMEM TEM UM ESTILO DE VIDA QUE NÃO COMBINA 
COM OS PLANOS DE DEUS PARA A IGREJA. 

b) EM CRISTO JESUS NÓS PODEMOS TER UM ESTILO DE VIDA QUE SEJA 
COERENTE COM OS PLANOS DE DEUS PARA A IGREJA. 

A grande questão a ser observada é que há em nós uma grande guerra 
sendo travada diariamente. O apóstolo Paulo fala dela em Gálatas 5:17 – 
“Pois a carne deseja o que é contrário ao Espírito; e o Espírito, o que é 
contrário à carne. Eles estão em conflito um com o outro, de modo que 
vocês não fazem o que desejam”. 

Essa luta não acontece apenas em relação à nossa vida individual como crentes, mas também como membros do corpo 
de Cristo. Nosso velho homem quer que sejamos membros do Corpo seguindo um estilo de vida que tem a inclinação 
e dominação do pecado, e, portanto, não combina com os planos de Deus para a Igreja. Nós precisamos lutar contra 
isso e ter um estilo de vida que siga o exemplo de Cristo e que seja compatível com a Igreja de Cristo. 

Começo com este destaque: por que o verso que estudaremos fala sobre estilo de vida? Sobre comportamento? Sobre 
a maneira como vivemos a Igreja? O verso 45 é um resultado da ênfase que eles tinham em relacionamento. O verso 
não é um desafio à ação social ou beneficência, mas sim, um resultado do estilo de vida daqueles irmãos. Isso porque, 
eles tinham uma ênfase em relacionamento e se preocupavam uns com os outros. Eles venceram o conflito entre o 
velho homem egoísta ensimesmado e o novo homem liberal, servo e preocupado com os outros.  

CONTEXTO 

Obviamente há um contexto que precisa ser compreendido. Aqueles irmãos vivam em contexto diferente. Howard 
Marshall, comentarista desse verso, salienta que o primeiro impacto daqueles irmãos em relação ao cristianismo fez 
com que abrissem mão de seus bens e disponibilizassem para os demais. Isso era voluntário, como mostra o capítulo 
quatro de Atos doa Apóstolos na experiência de Barnabé. Ao disponibilizarem seus bens, aqueles irmãos estavam 
totalmente envolvidos com a causa do evangelho, esperando possivelmente um retorno rápido, quase imediato de 
Jesus Cristo. Esse é o contexto. E nele nós vemos um princípio. Eles se preocuparam uns com os outros. Não 
encontramos qualquer orientação apostólica sobre o entregar os bens. Parece que isso foi voluntário, espontâneo. 
Quando há preocupação sincera de uns para com os outros, nós alteramos o nosso estilo de vida. Nós mudamos de 
modo a cumprir os planos de Deus para a vida da Igreja.  

Esse princípio precisa ser norteador em nossa vida como membros do Corpo de Cristo. A questão é: como seremos 
assim? Olhemos para o verso e extraiamos alguns conselhos que nos ajudam nesse sentido. 

Para repartir é preciso... 

1 – PENSAR NOS OUTROS - “Distribuíam a cada um” 

O verbo distribuir é tradução do grego diamerizw (diamerizo) que significa “rachar, cortar em pedaços ou distribuir”. 
Ele aparece 11 vezes no Novo Testamento sempre com o sentido de ‘repartir’. Para repartir aqueles irmãos precisaram 
pensar uns nos outros. Isso está claro no complemento da frase “a cada um”. O estilo de vida daqueles irmãos incluía 
a preocupação mútua. Eles repartiam o que tinham em nome dessa preocupação. De onde vinha essa preocupação? 
Vinha da ação do Espírito Santo na vida daquelas pessoas. Vinha da transformação operada por Jesus Cristo em seus 
corações.  

“Quando a igreja enfatiza o 

valor dos relacionamentos 

ela provoca uma mudança 

no estilo de vida das pessoas” 
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‘Pensar nos outros’ é um estilo de vida. Em Filipenses 2.3 nós lemos: 
“Nada façais por partidarismo ou vanglória, mas por humildade, 
considerando cada um os outros superiores a si mesmo”. Em outro 
texto o apóstolo Paulo enfatiza a mesma coisa: “Portanto, cada um 
de nós agrade ao próximo no que é bom para edificação” (Romanos 
15.2). Pensar no outro é uma ênfase bíblica. Precisamos repetir o 
que Jesus fez por nós. Jesus pensou em nós. Preocupou-se conosco. 
Amou-nos. 

A sociedade é egoísta. O mundo moderno adotou uma filosofia 
hedonista da vida onde só pensamos em nós mesmos, no que 

queremos, em como melhorarmos nosso estilo de vida. A Bíblia, porém, nos indica outro caminho, o da preocupação 
com o semelhante. Nós, igreja de Jesus, precisamos ser um referencial de preocupação mútua. Para repartir é preciso 
então enxergar o outro. É preciso ver que na história da igreja não sou apenas eu que existo. Existe o outro. 

Essa preocupação precisa existir em todas as áreas da Igreja. É como no casamento. Nós não devemos ter a filosofia 
de vida do ‘eu nasci para ser feliz’. A gente casa para fazer o cônjuge feliz e ele para nos fazer feliz. Quando os dois 
cumprem a tarefa então o casamento dá certo. Na igreja também deve ser assim. Não quero me satisfazer, mas sim, 
satisfazer a você, meu irmão em Cristo, que eu amo e quero ver firme nos caminhos de Jesus Cristo. 

Para repartir também é preciso... 

2 – ESTAR ABERTO PARA COMPARTILHAR – “Segundo a sua necessidade” 

O texto bíblico diz que eles repartiam segundo a necessidade. Essa palavra é tradução do grego creia (chreia) que 
indica uma necessidade específica. Como nós podemos conhecer as necessidades específicas das pessoas senão 
compartilhando? Você não saberá o que eu preciso e nem eu o que você precisa se não houver em nós um canal aberto 
de relacionamento. Um compartilhar sincero e honesto. 

É bom perceber que todos estavam inseridos nesse processo e não apenas alguns. Havia uma troca de informações, 
onde as pessoas contavam suas necessidades e eram atendidas. O texto tem um apelo material. Mas existem 
necessidades de todo tipo. E as pessoas precisam ser atendidas em suas necessidades. A questão é que não temos um 
estilo de vida de repartir, então, as necessidades acabam não sendo supridas. 

Para repartir é necessário, como bem escreveu Bill Thrall em A escalada de um líder, “sermos vulneráveis. A 
vulnerabilidade provoca duas coisas: as pessoas têm acesso a nossa vida e nós temos acesso à vida delas”. 
Infelizmente, muitas vezes nós não somos vulneráveis a ponto de repartir, de pedir ou oferecer ajuda. Preferimos um 
estilo de Igreja onde o pastor e mais alguns façam tudo. Nós não queremos repartir porque isso dá trabalho. Não 
queremos compartilhar porque isso indica que nós temos fraquezas. Mas só quando fizermos isso é que poderemos 
construir uma igreja mais próxima do exemplo de Cristo. 

CONCLUSÃO 

A Igreja primitiva aprendeu a repartir. Nós precisamos aprender também, pois apenas a partir do nosso repartir é 
que teremos condições de compartilhar necessidades e crescer em maturidade para Jesus Cristo. Vamos dar um passo 
e pensar no outro. E vamos dar um segundo passo e compartilhar. Claro que para isso é preciso confiança, e falaremos 
sobre esse tema mais à frente. Mas, te desafio a mudar seu estilo de vida e começar a pensar mais nos outros.  

APLICAÇÃO 

Se um irmão da igreja conversasse com você pela primeira vez, ele sentiria em você uma pessoa aberta para 
desenvolver um relacionamento cristão? Ou seja, um relacionamento conforme o texto bíblico de Atos 2.42-47. 
Comente abaixo: 

 

 

 

 

 

 

“Você não saberá o que eu preciso 

e nem eu o que você precisa se não 

houver em nós um canal aberto de 

relacionamento” 



19 
 

Lição # 07 
 

Tema: SER IGREJA É CELEBRAR 

Texto: ATOS 2.46a e 47a 

“Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos participavam das 
refeições, com alegria e sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo a simpatia de todo o povo . E o Senhor 
lhes acrescentava diariamente os que iam sendo salvos”. 

 

INTRODUÇÃO 

Olhamos novamente para a Igreja nascida em Jerusalém, a Igreja primitiva. Já vimos que aqueles irmãos eram fiéis à 
doutrina e à comunhão. A presença de Jesus em seus corações fazia deles um grupo especial. Eles criaram um ambiente 
de unidade e viviam como família espiritual. E, unidos, eles “louvavam a Deus”. Agora, será destacado a adoração 
daqueles crentes. Mas primeiro, precisamos entender algumas coisas sobre o contexto. 

CONTEXTO 

É bom iniciar dizendo que a Igreja primitiva não tinha templo. O templo a que se refere o verso 26 é o de Jerusalém 
que sofreu várias transformações. Originalmente foi construído por Salomão, depois da destruição dos Babilônicos, 
foi reconstruído por Zorobabel e depois, ampliado por Herodes o Grande a partir do ano 20 a.C., tendo suas obras 
concluídas em 64 d.C.  

Os primeiros cristãos foram judeus convertidos. É bem possível que participassem do culto diário no templo, 
conforme vemos em Atos 3.1. Esse culto acontecia de manhã e à tarde e consistia da oferta de um holocausto e incenso 
pelos sacerdotes. Também aconteciam orações e uma bênção do sacerdote. Lucas, detalhista, fez questão de dizer que 
os cristãos se reuniam no ‘pátio do templo’. Aqui já temos uma informação adicional, o ‘pátio’ seria basicamente como 
o nosso hall de entrada. Porém havia quatro pátios: o dos sacerdotes, o das mulheres, o dos homens e, o dos gentios. 
Sendo o pátio dos gentios um pátio mais geral, aberto, onde homens e mulheres circulavam. Alguns comentaristas 
sugerem que lá os cristãos se reuniam. De qualquer maneira, o que nos chama a atenção é que se reuniam diariamente. 

Vemos ainda que essas reuniões no templo se completavam em reuniões em casas. Precisamos destacar que os 
primeiros cristãos fizeram de suas próprias casas os lugares de culto. Não tínhamos nesse momento histórico igrejas 
nos lares, como mais tarde aconteceria, por exemplo, na casa de Priscilla e Áquila. Então os lares eram complementos, 
eles se reuniam no templo, e se reuniam em casa. E nessas reuniões havia alegria, sinceridade de coração e louvor a 
Deus. 

Olhando para aqueles irmãos nós podemos extrair princípios que podem ser usados hoje em nossos cultos. Esses 
princípios nos ajudam a manter o espírito que havia naqueles irmãos e a vivenciar experiência semelhante. Vamos 
verificar esses princípios: 

1. A CELEBRAÇÃO DA IGREJA PRECISA SER CONTÍNUA – “Todos os dias” 

Destacamos logo de início essa pequena frase: “todos os dias”. Há um 
pano de fundo histórico, pois já era costume judaico o culto diário. Mas 
vejamos a compreensão espiritual daqueles irmãos. Independen-
temente de serem judeus, eles compreenderam que deveriam conti-
nuar celebrando ao Senhor diariamente. O Rabbi Joseph Teleshkin, em 
sua obra Biblical Literacy, explica que os cultos eram diários porque os 
judeus compreendiam a presença diária do Senhor no templo e por 
isso, precisavam adorá-lo todos os dias. Nós somos o templo do 
Espírito Santo, como diz 1 Coríntios 3.16 – “Não sabeis que sois 
santuário de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?” Por esse 
motivo, a nossa celebração também pode ser constante, pois o Espírito 
Santo de Deus habita em nós diariamente. Ele não tira férias. Todos os 
dias, precisamos estar em celebração a Deus, quer seja na coletividade 
de um culto no templo ou em casa no culto doméstico ou sozinhos no 
local onde estivermos. Essa ideia de continuidade nos desperta em 
algumas áreas: 

a) Celebração contínua em referência ao tempo: todos os dias; 

“As pessoas que participam de 

um culto devem ir para casa 

dizendo que não conseguem 

aguardar a chegada do 

próximo culto” 
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b) Celebração contínua nas atitudes: transformar nossas atitudes em culto ao Senhor, louvando-o e adorando-o em 
tudo; 

c) Celebração contínua no culto propriamente dito: todos os momentos do culto devem ser de celebração. Aqui 
entra uma questão importante. Culto é momento de celebração a Deus, falar para ele e ouvi-lo. Não podemos 
ocupar o culto com outras coisas que não são celebração. Tudo no culto deve girar em torno da nossa adoração 
ao Senhor. 

2. A CELEBRAÇÃO DA IGREJA PRECISA ACONTECER EM UM AMBIENTE DE COMUNHÃO – “e 
juntos participavam das refeições” 

Lucas não teve dificuldades em falar do culto no templo e imediatamente, na mesma frase, fazer menção às refeições 
em casa. A celebração acontecia nesses dois ambientes, com igual intensidade, e o que unia estes dois ambientes era 
a comunhão. Eles estavam juntos no templo “continuavam a reunir-se...” e, também nas casas. A celebração depende 
disso. Somos um só corpo. Uma só família. E nesse ambiente deve acontecer a comunhão. Jesus destacou isso quando 
disse: 

“Se, pois, ao trazeres ao altar a tua oferta, ali te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa perante o 
altar a tua oferta, vai primeiro reconciliar-te com teu irmão; e, então, voltando, faze a tua oferta”. (Mateus 5.23, 24) 

O contexto é de culto. A celebração, o culto, a adoração, dependem de um ambiente de comunhão. Um dos motivos 
pelos quais muitas pessoas buscam hoje as megaconcentrações é porque ali não precisam nutrir comunhão. Os 
ambientes são superficiais e por isso é fácil adorar. Difícil, porém, é adorar sabendo como é o meu irmão, lembrando 
de momentos difíceis que vivemos e mais ainda: ir até ele e lhe pedir perdão. 

Sem comunhão a nossa celebração perde o colorido, a alegria e também a eficácia. Precisamos consertar os nossos 
relacionamentos para que nada nos atrapalhe na comunhão e o inimigo não nos acuse. 

3. A CELEBRAÇÃO DA IGREJA DEVE SER AUTÊNTICA – “com sinceridade de coração” 

Aqueles irmãos eram autênticos. Isso é tão importante na adoração, pois, a sinceridade está em falta. Nós louvamos a 
Deus juntos, damos as mãos, nos abraçamos, mas lá fora nós falamos mal uns dos outros, criticamos e chegamos a 
odiar irmãos. Precisamos ser sinceros e essa sinceridade significa que se precisarmos consertar alguma coisa para a 
adoração, então é hora de fazer isso. 

Certa vez um pastor pregou sobre unidade e disse que nós deveríamos 
ser autênticos. Então, o pastor pediu para que as pessoas dessem as 
mãos umas às outras e um senhor não fez isso. A saída então o pastor 
perguntou o motivo e ele disse que não daria a mão porque não gostava 
da pessoa que estava ao lado. Ele foi desafiado pelo pastor a mudar a sua 
atitude, mas ele disse: eu não vou mudar. Prefiro nunca mais dar a mão, 
do que mudar. MORAL DA HISTÓRIA: autenticidade de crente não é só 
reconhecer que está errado, mas, mudar para que ao repetir um ato, este 
seja sincero. 

Quando a celebração é autêntica nós celebramos a Deus conforme Jesus ensinou: João 4.24 – “Deus é espírito; e importa 
que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade”. 

A adoração em verdade implica em autenticidade ao adorar. Agora essa autenticidade diz respeito também ao nosso 
estado. Há ocasiões em que a nossa adoração será apenas a misericórdia, estaremos no pó, quebrantados. Não 
poderemos ministrar louvor, às vezes, sequer cantar. Seremos como aquele publicano que entrou no templo e só pode 
declarar: “tem misericórdia de mim, pois sou pecador”. 

4. A CELEBRAÇÃO DEVE SER FESTIVA – “com alegria” 

Aqueles irmãos estavam felizes. E a sua celebração refletia a alegria em Cristo. Os Salmos falam sobre celebração 
festiva, e de fato, há muitos motivos para que tenhamos alegria. Mas sempre que lemos esse texto é bom entender que 
Lucas utilizou aqui a palavra grega agalliasiv (agalliasis), que STRONG define como: exultação, extremo prazer, alegria. 
Jonh Stott argumenta que essa alegria não era sinônimo apenas de sorrisos, mas sim, do estado daquelas pessoas. Elas 
celebravam de tal maneira que podiam ver nelas a novidade de vida em Cristo. 

Essa alegria remete a algumas outras ideias, ou seja, ela dá a impressão de que aqueles irmãos eram ‘vivos’ na sua 
adoração. A adoração é uma experiência abençoadora. Os nossos cultos precisam ser abençoadores. As pessoas 
precisam ver a nossa adoração e concluir que nós somos novas criaturas em Cristo, que temos motivo para adorar. O 
culto deve ser uma experiência memorável, como diz Bill Hybells, inesquecível. 

“O Espírito Santo de Deus 

habita em nós diariamente, 

Ele não tira férias” 
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As pessoas que participam de um culto devem ir para casa dizendo que não conseguem aguardar a chegada do 
próximo culto. Cultos não podem se basear no que sempre fizemos, no passado distante. Precisamos pensar no hoje. 
E pensando nisso, celebrar o que nosso Deus tem feito. 

Cultos precisam refletir os valores de Cristo em nós e a alegria que temos Nele. Faça se seu culto pessoal uma 
celebração abençoada e festiva. 

CONCLUSÃO 

Ser Igreja é celebrar. Vamos celebrar juntos a cada dia, unidos como corpo e, conscientes de que através dessa 
celebração nós atrairemos vidas para Jesus Cristo. 

APLICAÇÃO 

1. O que é adoração para você? 

2. Você entende que o local de culto é apenas num prédio ou você considera, por exemplo, que na sua casa, no seu 
trabalho, no trânsito, na escola, enfim, em qualquer lugar e, tudo aquilo que você faz é um culto a Deus? Explique. 

3. Comente esta frase: “Eu não gostei do culto de hoje”. 
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Lição # 08 
 

Tema: SER IGREJA É ENTENDER A GRANDEZA DE DEUS E CONFIAR 
TOTALMENTE NELE 

Texto: ATOS 4.23-31 

 

INTRODUÇÃO 

Atos 3.1-10 narra a cura de um aleijado desde o nascimento e o momento em que várias pessoas viram o que Deus 
fez, e como ficaram impressionados com o Seu poder. Pedro utilizou essa ocasião para pregar um poderoso sermão 
(Atos 3.11-26) anunciando a Jesus Cristo como salvador. Quando as autoridades religiosas judaicas ficaram sabendo 
do poder de Deus manifesto através da igreja e também da mensagem de Pedro eles resolveram prender Pedro e João 
(Atos 4.1-22). Com esta prisão, o número de pessoas que passou a crer no evangelho, cresceu para aproximadamente 
5 mil (Atos 4.4). Algumas informações são importantes aqui: 

O CONTEXTO HISTÓRICO 

Pedro e João foram levados ao Sinédrio, que em alguns outros locais do Novo 
Testamento é chamado também de ‘concílio’. O Sinédrio era o mais alto tribunal 
religioso dos judeus, do qual faziam parte os sumos sacerdotes (o atual e os 
anteriores), chefes religiosos (anciãos) e professores da Lei. Tinha 71 
membros, incluindo o presidente. A história do Sinédrio era anterior a Jesus 
Cristo. Tradicionalmente se diz ter sido originado com os setenta anciãos que 
assistiam Moisés (Números 11.16-24). Esdras supostamente teria 
organizado esse grupo depois do exílio. O Sinédrio tinha a liberdade de julgar 
dentro do Império Romano as questões relacionadas aos judeus. Apenas não 
tinham liberdade para condenações de morte. Nas suas reuniões todos se 
sentavam em semicírculo e havia dois serventes da corte, um para registrar 
os votos de absolvição e outro para os votos de condenação. Quem votasse 
por absolvição não poderia mudar seu voto, mas quem votasse por condenação 
tinha o direito de mudar seu voto. Para absolvição a simples maioria era 
suficiente. Para condenação mais de dois terços dos presentes. Cabia ao Sinédrio 
fazer questionamentos, inquirir, e lhes era dado o status de judiciário vigente. 

Pedro e João foram levados até o Sinédrio. Primeiramente foram presos, pois já estava de noite. No dia seguinte foram 
inquiridos da seguinte maneira: “Com que poder ou em nome de quem vocês fizeram isso?” (Verso 7). Pedro então, 
cheio do Espírito Santo, respondeu de forma brilhante, apresentando Jesus Cristo como autor do feito e também 
desafiando aqueles homens a crerem em Jesus. Eles ameaçaram os apóstolos e ordenaram que não pregassem mais a 
Jesus Cristo. Pedro novamente toma a palavra e agora responde: “Julguem os senhores mesmos se é justo aos olhos 
de Deus, obedecer aos senhores e não a Deus. Pois não podemos deixar de falar do que vimos e ouvimos” (Versos 19 
e 20). Após isso eles foram soltos. Deus estava agindo com poder na vida dos apóstolos e consequentemente da igreja. 
Aqui temos uma primeira lição a ser aprendida: 

a) A igreja manifesta a glória e poder de Deus – Aquele grupo que começou acanhado agora já tem milhares de 
pessoas e Deus está se manifestando com poder. E esse poder faz com que mais e mais pessoas se aproximem 
de Jesus Cristo. O poder de Deus se manifesta na igreja porque é esse poder que sustenta a igreja. A igreja existe 
por causa de Deus e não por nossa causa. Isso já havia ficado claro quando Jesus Cristo declarou em Mateus 16.18 
que as portas do inferno não poderão prevalecer sobre a igreja. A igreja depende do poder de Deus para existir 
e isso faz dela um grupo diferente de qualquer outro sobre a face da terra. Aqui aprendemos uma segunda lição: 

b) É o poder de Deus que sustenta a igreja. A igreja depende de Deus para existir – Agora olhemos para o 
retorno dos apóstolos saindo do Sinédrio e retornando para os seus irmãos. Quais lições aprendemos nesse 
retorno: 

1. NAS LUTAS DA VIDA VEMOS A AÇÃO PODEROSA DE DEUS (Verso 23) 

“Quando foram soltos, Pedro e João voltaram para os seus companheiros e contaram tudo o que os chefes dos sacerdotes 
e os líderes religiosos lhes tinham dito.” 

Os apóstolos ‘contaram tudo’. Eles narraram os detalhes daquela história que começou com uma prisão, mas terminou 
com a libertação. Eles disseram tudo o que aconteceu, como Deus utilizou aquela situação para que quase 5 mil 

“A IGREJA existe por 

causa de Deus e não 

por nossa causa” 
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pessoas crescem em Jesus. Todos nós temos uma história. E nela podemos ver a ação de Deus. Talvez o que nos falte 
seja o compartilhar, o contar aquilo que Deus faz. O ver a mão de Deus agindo com poder.  

Há um hino que cantamos que diz: “temos por lutas passado, umas terríveis cruéis, mas o Senhor tem livrado, delas seus 
servos fiéis...” Quantas lutas passamos. Mas glória a Deus porque Ele não está quieto, apenas olhando. Ele está agindo 
com poder. Como igreja nós temos lutas. Em alguns momentos elas são enormes, mas podemos nelas ver a ação 
poderosa de Deus. Deus não está morto. Ele vive e reina.  

Algumas curiosidades foram encontradas depois da devastação causada pelo Tsunami na Tailândia no ano de 2004. 
Uma delas foi um pequeno caderno apenas com pequenos círculos. Eram centenas deles. O caderninho foi reconhecido 
pela avó de uma jovem falecida na devastação. A avó declarou que o caderninho era o registro que a neta fazia de 
todos os livramentos de Deus que a menina começara a registrar na sua adolescência. Pelo menos mentalmente nós 
deveríamos fazer o mesmo. 

2. PRECISAMOS RECONHECER QUEM É O DEUS QUE NOS GUARDA NAS LUTAS (Versos 24-
30) 

Quando os apóstolos contaram o que aconteceu houve uma unidade de espírito a ponto de, unanimemente, eles 
começarem a orar. Howard Marshall diz que a oração foi à reação imediata e que um espírito de união estava presente 
na igreja. Aqui temos uma lição objetiva sobre esse momento: 

A ORAÇÃO PROMOVE UNIDADE NA IGREJA 

Vejamos o conteúdo da oração daqueles irmãos. Fica claro que parte da oração foi extraída do Salmo 2 e parte de 
Isaías 37.16-20. Isso significa que aqueles irmãos conheciam a Palavra de Deus, até aquele momento revelada, a saber, 
o Antigo Testamento. 

“Ó Soberano, tu fizeste os céus, a terra, o mar e tudo o que neles há!” Eles declaram a sua fé no poder criador de Deus. A 
criação é um dos elementos mais característicos do poder de Deus. O termo ‘soberano’ indica o ‘controle poderoso de 
Deus sobre todas as coisas’ (Masrshall). 

“Tu falaste pelo Espírito Santo por boca do teu servo, nosso pai Davi: 
“‘Por que se enfurecem as nações, e os povos conspiram em vão?  Os reis 
da terra se levantam, e os governantes se reúnem contra o Senhor e 
contra o seu Ungido’”. Essa é a citação do salmo 2. Ela diz respeito em 
primeiro lugar a uma profecia messiânica. O ungido é Jesus Cristo. O 
salmo aponta que apesar da perseguição para tornar o ministério de 
Jesus infrutífero, isso não aconteceria pois Jesus tem mais poder do 
que os reis da terra. Aqui o contexto é aplicado à situação da igreja. 
Nosso Deus garante a vitória da igreja. Ele não apenas é o criador mas 
também o sustentador de tudo. Deus não permite que a sua igreja 
seja abalada. 

“De fato, Herodes e Pôncio Pilatos reuniram-se com os gentios e com o 
povo de Israel nesta cidade, para conspirar contra o teu santo servo 
Jesus, a quem ungiste. Fizeram o que o teu poder e a tua vontade 
haviam decidido de antemão que acontecesse”. A declaração agora é 
surpreendente. Eles reconhecem que as lutas, as provações, não são 
uma afronta a Deus, mas sim, uma permissão de Deus. Nada foge ao 
controle do Senhor. Se Deus permitiu é porque sua Igreja tem 
condições de passar. O que Deus permite na tua vida é para 
glorificação do nome dele. Lembramos aqui de Romanos 8.28 
quando diz: “Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem 
daqueles que amam a Deus...” 

Deus permite coisas que não entendemos. Mas nos planos dEle essas coisas fazem sentido. Nada foge ao controle do 
Senhor. A questão é que nossa visão é limitada, nós temos uma perspectiva cronológica enquanto Deus tem uma 
perspectiva eterna. Michael Youssef no seu livro Se Deus está no controle porque minha vida está desse jeito?, diz assim: 
“enxergar nossas circunstâncias pela perspectiva eterna nem sempre é fácil. Não é uma coisa que se consegue da noite 
para o dia. Conseguimos obter essa experiência quando colocamos a nós mesmos na vontade de Deus todos os dias 
de nossa vida, confiando que Ele vai nos sustentar, independente daquilo que possa acontecer”. 

Aqueles irmãos entenderam que Deus está no controle absoluto. Se Ele permitiu, não nos cabe questionar, mas sim, 
confiar que: “o Deus que permite, é o Deus que me assiste.” 

“Deus permite coisas que não 

entendemos. Mas nos planos 

dEle essas coisas fazem 

sentido. Nada foge ao controle 

do Senhor. A questão é que 

nossa visão é limitada, nós 

temos uma perspectiva 

cronológica enquanto Deus tem 

uma perspectiva eterna” 
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“Agora, Senhor, considera as ameaças deles e capacita os teus servos para anunciarem a tua palavra corajosamente. 
Estende a tua mão para curar e realizar sinais e maravilhas por meio do nome do teu santo servo Jesus”. Agora a oração 
muda de tom. Eles pedem capacitação a Deus. Pedem coragem. Pedem que Deus opere com poder. Vemos aqui a igreja 
dependente de Deus que precisa da ação do Senhor. Vemos aqui aqueles irmãos reconhecendo que não conseguirão 
vencer sozinhos. Precisam inclusive de coragem para anunciar Deus. Que oração linda. É a oração de servos que 
dependem do Senhor. Hoje em dia as igrejas dependem mais de métodos e de princípios humanos do que de Deus. 
Nós investimos pouco tempo na oração. Há igrejas que são movidas mais pelos princípios de marketing, administração 
e outros, do que pelos princípios bíblicos. Nós podemos e devemos usar técnicas. Mas, a nossa dependência vem de 
Deus. As lutas vem e só Deus pode nos dar vitórias. Glórias sejam dadas ao nome Dele por esse motivo. 

Nessa oração temos pelo menos 4 (quatro) lições acerca de Deus: 

• DEUS TEM O CONTROLE PODEROSO SOBRE TODAS AS COISAS; 
• DEUS NÃO PERMITE QUE A IGREJA SEJA ABALADA, MESMO ELA ENFRENTANDO GRANDES LUTAS; 
• DEUS PERMITE LUTAS QUE NÃO ENTENDEMOS, MAS ELE NOS SUSTENTA DIANTE DELAS; 

• DEPENDEMOS TOTALMENTE DE DEUS PARA VENCER AS LUTAS. 

Aplicando esses versos diretamente ao nosso coração aprendemos: 

• DEUS TEM O CONTROLE SOBRE AS NOSSAS VIDAS; 
• DEUS NÃO PERMITIRÁ QUE EU SEJA ABALADO; 
• SEREI SUSTENTADO POR DEUS DIANTE DE QUALQUER LUTA; 
• SÓ VENCEREI SE DEPENDER TOTALMENTE DE DEUS. 

3. O DEUS DA IGREJA NOS DIRIGIRÁ EM QUALQUER CIRCUNSTÂNCIA (Verso 31) 

“Depois de orarem, tremeu o lugar em que estavam reunidos; todos ficaram cheios do Espírito Santo e anunciavam 
corajosamente a palavra de Deus.” 

Após a oração acontece algo inesperado: o lugar onde estavam tremeu. Foi um terremoto. Sendo o livro de Atos, 
histórico, sabemos que não estamos diante de uma doutrina. Nem sempre oraremos e o local onde estamos tremerá. 
Mas vamos entender o texto. Os discípulos fizeram pedidos a Deus na oração e Deus está respondendo agora. A 
resposta é visual. Os discípulos precisam disso. A formação deles ainda traz os grandes feitos de Deus no Antigo 
Testamento. Eles precisam de certezas para continuarem confiando em Deus. E Deus então dá essa certeza. 

Nós já temos essa certeza. Ela se deu na Palavra e na história da Igreja. Sabemos que em qualquer circunstância 
podemos confiar no Senhor. Diz o texto que todos ficaram cheios do Espírito Santo e foram tomados por coragem para 
anunciar a Palavra do Senhor. Deus está atestando que continuará na direção, que eles podem seguir em frente, que 
Seu Espírito estará sempre no controle de tudo.  

Não precisamos temer. Temos a garantia da direção e sustento de Deus. E essa direção e sustento se dão através do 
Espírito Santo e da palavra do Senhor. 

CONCLUSÃO 

É momento de confiarmos em Deus e de descansarmos Nele. E para isso precisamos crer na direção que Ele nos dá. 

APLICAÇÃO 

Imaginemos por um instante que para a igreja avançar ela dependa exclusivamente do seu compromisso com Jesus, e 
PRINCIPALMENTE do seu testemunho, orações e ofertas. Agora responda: “Com base na sua vida hoje, a igreja de 
Jesus avançaria ou retrocederia?”. Comente abaixo a sua resposta. 
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Lição # 09 
 

Tema: SER IGREJA É RESGATAR A SAÚDE EMOCIONAL DOS MEMBROS 

Texto: ATOS 12.6-12; 1 SAMUEL 22.1, 2 

 

INTRODUÇÃO 

Muitas pessoas não se importam com a vida emocional. Não faz muito tempo que ouvi alguém dizer que ‘depressão’ é 
um nome moderno para ‘preguiça’. Muitos, em pleno século XXI ainda têm esse pensamento. Para estes, as emoções 
não precisam de atenção e nem cuidado. Não me parece ser esse um posicionamento bíblico e nem razoável do ponto 
de vista da inteligência. Isso porque está claro na Bíblia que o homem não é só carne e osso, mas também tem 
sentimentos. E da mesma forma como nosso corpo adoece nossos sentimentos também. O que acontece, a meu ver, é 
uma dificuldade em entender a relação entre o corpo, sentimentos e vida espiritual. Para muitos, qualquer problema 
emocional é pecado ou então afastamento de Deus. Será assim mesmo? Se não chamamos uma gripe ou enxaqueca de 
pecado, porque chamaríamos a depressão assim? Se vamos ao médico cuidar de uma doença do corpo, por que não 
cuidamos das doenças da alma? A Igreja, utilizando a figura de Naamã Mendes, é um grande hospital onde tratamos 
do homem integralmente. Salvação, mas também, saúde emocional. 

CONTEXTO 

Estamos no capítulo 12 de Atos dos Apóstolos e o personagem central é Pedro. Costumamos vê-lo na Bíblia como um 
homem forte, de iniciativa e sempre falante. Ao lermos o verso 6 o encontramos da seguinte maneira: 

“...Pedro estava dormindo entre dois soldados, preso com duas algemas, e sentinelas montavam guarda à 
entrada do cárcere” (Verso 6) 

Com certeza não era uma situação confortável. Pedro estava acuado, talvez perturbado, totalmente entregue à mão 
dos seus inimigos. Se estivéssemos no lugar dele, como nos sentiríamos? Possivelmente, tristes, decepcionados e 
cheios de outros sentimentos negativos. É nesse ponto que quero fazer uma transição para 1 Samuel 22.1,2. Davi está 
numa situação parecida, ele também está encarcerado, só que dentro de uma caverna. Seus sentimentos ali também 
não são os melhores. Tanto ele como Pedro se sentem isolados. Mas há uma diferença entre eles: 

Pedro vai para o isolamento por imposição, mas Davi vai por opção. Um está 
saudável emocionalmente e outro, está doente. 

Nós analisaremos a dinâmica desses dois homens e veremos como podemos 
ajudar nossos irmãos que vivem a dinâmica da enfermidade emocional e como 
podem encontrar um lugar de apoio no Corpo de Cristo, sendo inclusive 
curados por Deus. 

Você já viu um parasita? (na verdade o nome correto é parasito). Parasito é 
um organismo que, pelo menos em uma fase de seu desenvolvimento, se 
encontra ligado à superfície ou ao interior de outro organismo, dito 
hospedeiro, do qual obtém a totalidade ou parte de seus nutrientes. Swindoll 

chama as enfermidades emocionais de ‘parasitas’. Elas vão sugando de nossa 
vida, a alegria, a paz e o ânimo. Há muitas pessoas assim dentro das Igrejas.  

Davi se encontrava dessa maneira. Seu relacionamento com Saul ia de mal a pior 
e então ele começou a entrar em uma decadência emocional que desencadeou sua fuga 

para a caverna de Adulão. Aqui aprendemos a primeira lição sobre as doenças emocionais: 

1. QUANDO ESTAMOS DOENTES EMOCIONALMENTE BUSCAMOS O ISOLAMENTO 

“Davi fugiu da cidade de Gate e foi para a caverna de Adulão...” Uma das marcas mais profundas da doença emocional 
é o isolamento. Nós vamos aos poucos interrompendo os nossos relacionamentos, nos fechando e quando menos 
percebemos somos verdadeiras conchas que se fecham para o mundo. Assim estava Davi. Ali dentro ele não apenas 
fugia de Saul, mas de si mesmo. Ali encontrava uma possibilidade de fugir e não enfrentar seus problemas. No escuro 
frio e úmido daquela caverna Davi encontrou seu refúgio. Há muitos tipos de isolamento. O de Davi foi geográfico. Mas 
há outros. 

 

“Da mesma forma 

como o nosso corpo 

adoece, os nossos 

sentimentos 

também” 
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OS PRINCIPAIS TIPOS DE ISOLAMENTO (Segundo Caplan): 

• Geográfico – A pessoa busca um lugar para ficar sozinha; 
• Mental – a pessoa busca ideias que a afastam do grupo. É o caso das pessoas radicais, que acham que a sua ideia 

está certa e todos estão errados. Através da crítica e da ideia de que são mais corretas do que as outras pessoas, 
elas constroem muros em volta de si mesmas; 

• Moral – a pessoa busca um estado ou de ‘pureza’ ou de ‘devassidão’. Através da pureza se afasta dos demais que 
são impuros (como os ascéticos ou religiosos fanáticos); através da devassidão se afastam das pessoas 
moralmente estáveis, causando nelas até mesmo aversão por causa de seu comportamento (aqui se encaixam 
principalmente as pessoas com distúrbios sexuais ou até mesmo os entregues aos vícios). 

Voltemos os olhos para Pedro. Ele também está isolado, preso. Mas por que ele estava ali? Não era a sua opção. E nem 
porque ele quis. Pedro está preso por contingência. Na verdade Pedro (conforme o capítulo 11) estava nutrindo 
relacionamento com os irmãos em Jerusalém. Logo, podemos concluir que: 

a) A pessoa emocionalmente saudável não busca o isolamento, apesar de por vezes ser obrigada a viver isolada 
pela contingência da vida; 

b) A pessoa emocionalmente doente busca o isolamento, seja geográfico, mental ou moral. 

LIÇÃO PARA A IGREJA: Precisamos oferecer ajuda para aqueles que estão isolados, sozinhos e deixados de lado. E 
aqui entra uma questão importante: as pessoas emocionalmente enfermas sempre dirão que a culpa de seu 
afastamento é dos outros. Sabendo disto, precisamos ir buscá-las no amor de Jesus. 

2. DEUS QUER A NOSSA SAÚDE EMOCIONAL 

Deus se importa com as nossas emoções também. Olhamos para Davi e quando o vemos dentro da caverna, Deus envia 
para lá várias pessoas para nutrir relacionamento: “Quando seus irmãos e a família de seu pai souberam disso, foram 
até lá para encontrá-lo. Também juntaram-se a ele todos os que estavam em dificuldades, os endividados e os 
descontentes; e ele se tornou o líder deles. Havia cerca de quatrocentos homens com ele.” Deus envia a família e também 
uma série de outras pessoas para fazer companhia a Davi. Aqui começamos a aprender lições maravilhosas com Deus: 

2.1. PESSOAS PODEM SER USADAS POR DEUS PARA A 
NOSSA CURA EMOCIONAL 

Há uma ordem sequencial nisso. Primeiro veio à família e 
depois uma série de desconhecidos. A família desde o Éden 
é o ambiente próprio para o começo da saúde de cada um 
de nós. É uma pena que o pecado tenha destruído tantas e 
tantas famílias e roubado esse ambiente abençoador de 
nossos lares. 

LIÇÃO PARA A IGREJA: Precisamos nos colocar nas mãos 
de Deus para sermos usados por Ele para a saúde de 
pessoas. Nossos gestos, palavras e pensamentos podem ser 
uma bênção na vida de muita gente. Você tem sido usado 
por Deus para isso? 

2.2. A CONVIVÊNCIA COM PESSOAS NOS ENSINA QUE AS 
NOSSAS LUTAS NÃO SÃO EXCLUSIVAS 

Depois da família Deus enviou para Davi pessoas que 
estavam em dificuldades, endividados e descontentes. Talvez você pense que essa seria uma péssima companhia. Mas 
o psicólogo por excelência, Deus, está mostrando algo a Davi: ele não é o único que passa por dificuldades e lutas. Há 
outros que vivem situações piores e que precisam de nós. 

LIÇÃO PARA A IGREJA: Precisamos sair de uma situação de ‘vítimas’ e passar a para uma posição de ministros. 
Enquanto acharmos que nós somos os piores, que as nossas lutas são as piores, então não ajudaremos ninguém e 
também não seremos ajudados. Você passa por muitas lutas, mas pela graça de Deus, olhando para os lados, você verá 
pessoas que sofrem mais que você e quem sabe precisam do seu carinho e atenção. 

2.3. A NOSSA CURA SE TORNA BÊNÇÃO NA VIDA DE OUTRAS PESSOAS 

O texto diz que Davi se tornou o líder daqueles homens. Aí está a cura de Davi. Ele já fora ungido rei, mas fugia da 
liderança. Agora Deus lhe tornou líder daqueles homens que viviam uma situação pior do que a dele. Nossa cura não 
é só para o nosso benefício; é para os outros também. Ao ser curado pelo Senhor você pode ser um vaso de bênçãos 
na vida de muita gente. Assuma o seu papel e postura e, permita-se ajudar os outros. 

“Precisamos sair de uma situação de 

‘vítimas’ e passar a uma posição de 

ministros. Enquanto acharmos que 

nós somos os piores, que as nossas 

lutas são as piores, então não 

ajudaremos ninguém e também não 

seremos ajudados” 
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Em uma viagem à Tanzânia o pastor Waldemiro Tymchak e mais alguns missionários chegaram a um mercado. Em 
meio à pobreza alguém se destacava. Era um homem que, nas palavras do pastor Waldemiro, “não se podia ver nele 
um ser criado à imagem e semelhança de Deus”. Um dos missionários começa a conversar com aquele homem e 
ministrar sobre ele. Há poucos dias aquele missionário havia escrito à JMM (Junta de Missões Mundiais) pedindo para 
voltar ao Brasil. Mas mudou de ideia após conversar com aquele homem. Ele foi curado ao estar com ele. 

LIÇÃO PARA A IGREJA: não pense só no seu bem estar, mas também nos outros. Fomos chamados para servir e a 
nossa saúde é para ser uma bênção na vida de outras pessoas. 

3. CREIA NO PODER DE DEUS E SE SUBMETA A DIREÇÃO DELE 

Deus mandou a família de Davi e uma série de pessoas para a caverna de Adulão. O mesmo Deus mandou um anjo 
para o cárcere onde Pedro estava. Vamos olhar um pouco mais para Pedro. Ficar ali no cárcere, no isolamento, por 
certo provaria a sua enfermidade, e Deus não queria isso. Deus manda um anjo até lá e no processo de libertação nós 
aprendemos várias verdades: 

3.1. NENHUM ISOLAMENTO NOS AFASTA DE DEUS 

“Repentinamente apareceu um anjo do Senhor, e uma luz brilhou na cela. Ele tocou no lado de Pedro e o acordou. 
“Depressa, levante-se!”, disse ele. Então as algemas caíram dos punhos de Pedro.” (Verso 7) 

Nunca subestime o poder de Deus. Você pode sim ser curado por Ele em sua vida emocional. Não se isole, pois até 
mesmo dentro da prisão Deus pode falar com você. 

LIÇÃO PARA A IGREJA: não quebre seu contato com Deus através da leitura bíblica, oração e participação nos cultos. 

3.2. PERMITA-SE SER CUIDADO POR DEUS 

“O anjo lhe disse: ‘Vista-se e calce as sandálias’. E Pedro assim fez. Disse-lhe ainda o anjo: ‘Ponha a capa e siga-me’” 

O cuidado de Deus com Pedro é visto na sandália e na capa. Deus se importa com os detalhes de nossa existência. 
Permita que Deus cuide de você, do seu corpo, alma e espírito. Não seja um generalista do tipo ‘abençoa minha vida’, 
mas sim, peça a Deus por cada detalhe de seu ser. 

LIÇÃO PARA A IGREJA: precisamos nos atentar para as necessidades uns dos outros, não só as maiores que todos 
veem, mas também as menores, próprias às vezes, das pessoas enfermas. 

3.3. CONFIE MESMO QUANDO OS PLANOS DE DEUS O SUPREENDEREM 

“E, saindo, Pedro o seguiu, não sabendo que era real o que se fazia por meio do anjo; tudo lhe parecia uma visão. Passaram 
a primeira e a segunda guarda, e chegaram ao portão de ferro que dava para a cidade. Este se abriu por si mesmo para 
eles, e passaram. Tendo saído, caminharam ao longo de uma rua e, de repente, o anjo o deixou. Então Pedro caiu em si e 
disse: ‘Agora sei, sem nenhuma dúvida, que o Senhor enviou o seu anjo e me libertou das mãos de Herodes e de tudo o que 
o povo judeu esperava’”. 

Pedro estava surpreso e a princípio até incrédulo. Mas ele permitiu ser surpreendido por Deus. Isso é saudável. Deus 
não é uma máquina que faz sempre as coisas da mesma maneira. Ele é um ser criativo, cuja vontade leva em 
consideração o ‘bom, agradável e perfeito”. 

LIÇÃO PARA A IGREJA: não podemos nos acostumar com as coisas a ponto de não permitir que Deus opere coisas 
surpreendentes em nosso meio. 

3.4. E LEMBRE-SE SEMPRE: RELACIONAMENTOS SÃO INSUBSTITUÍVEIS 

“Percebendo isso, ele se dirigiu à casa de Maria, mãe de João, também chamado Marcos, onde muita gente se havia 
reunido e estava orando”. 

Tendo saído da prisão à primeira coisa que Pedro fez foi procurar seus irmãos em Cristo. Relacionamentos são 
insubstituíveis. Não podemos viver uma vida saudável sozinhos. Precisamos uns dos outros. Você precisa de mim e 
eu de você. Pedro poderia ter fugido ou se contentando com a glória de Deus. Mas ele também buscou pessoas.  

LIÇÃO PARA A IGREJA: A comunhão é à base da Igreja. Aliás, Igreja existe por isso mesmo. 

CONCLUSÃO 

Davi estava enfermo e Deus o curou. Pedro poderia ficar enfermo, mas Deus o poupou. Nos dois casos vemos a mão 
de Deus conduzindo aqueles servos à cura de sua saúde emocional. Deus te quer saudável. Isso pode acontecer se você 
tiver Jesus no coração. E permitir que Ele te cure totalmente. 
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APLICAÇÃO 

1. Como você lida com os seus sentimentos “bons e ruins”, você se isola ou procura ajuda? 

2. Destaque os pontos que lhe chamaram a atenção no processo de cura de Davi e de Pedro. 

3. Como a igreja pode criar um ambiente para que as pessoas enfermas na alma possam ser curadas? 

4. Como você pode criar um ambiente para que os membros da sua família, enfermos na alma, possam ser curados? 
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LIÇÃO # 10 
 

Tema: UNIDOS PARA OUVIR A VOZ DE DEUS 

Texto: Atos 13.1-3 

“Na igreja de Antioquia havia profetas e mestres: Barnabé, Simeão, chamado Níger, Lúcio de Cirene, Manaém, que fora 
criado com Herodes, o tetrarca, e Saulo. Enquanto adoravam o Senhor e jejuavam, disse o Espírito Santo: ‘Separem-me 
Barnabé e Saulo para a obra a que os tenho chamado’. Assim, depois de jejuar e orar impuseram-lhes as mãos e os 
enviaram”. 

 

INTRODUÇÃO 

A unidade é um tema bíblico. Podemos vê-la em diversos momentos na Bíblia: 

• Na Criação – (Gênesis 2.24) 
• Na Trindade – (Mateus 28.19) 
• Entre judeus e gentios – (Efésios 2.13-19) 
• Hino à unidade – (Efésios 4:4-6) 

O CONTEXTO DE ATOS 13 

O foco sai de Jerusalém e vai para Antioquia. Ali estão os crentes reunidos, destacando-se Saulo e Barnabé, bem como 
outros irmãos. Eles são líderes da Igreja, pessoas de influência e de autoridade. Eles poderiam dar início à discussão 
iniciada anteriormente na viagem de Pedro. Mas o que vemos é o contrário. Existe uma grande unidade. Vejamos como 
eles conseguiram: 

1. PESSOAS DIFERENTES. UM MESMO ESPÍRITO (VERSO 1) 

A Igreja de Antioquia foi conhecida por sua visão missionária. Foi lá que teve início o que 
chamamos de “viagens missionárias”. Estamos diante do início de todo esse processo. 
Um processo novo que envolve várias pessoas. O verso começa citando várias 
pessoas que fazem parte da liderança daquela igreja: 

• Barnabé – líder cristão de Jerusalém. É citado primeiro possivelmente por 
ser o mais importante do grupo ou o que tem mais tempo de fé cristã.  

• Simeão – nome judaico. Seu outro nome, Níger, é latino e significação ‘de 
cor escura’. Pode ser o mesmo que carregou a cruz de Cristo visto que é 
citado antes de um Ciraniano, o que talvez compreenda os dois nomes; 

• Lúcio – possivelmente um dos membros fundadores da igreja (11:20); 

• Manaem – seu nome judaico significa ‘consolador’. Tinha ligação com 
Herodes. O termo ‘colaço’ utilizado no original grego sugere uma criação com 
Herodes (NVI) ou então, que fazia parte da corte de Herodes. Possivelmente foi 
dele que Lucas retirou informações sobre Herodes que não foram citadas no 
Evangelho; 

• Saulo – que em breve começará a ser chamado de Paulo. 

Vemos nesses nomes muita diversidade: econômica, cultural, familiar e outras. Mas essas diferenças caem diante da 
informação de que eram ‘profetas e mestres’ ou seja, líderes, receberam o chamado de Deus, eram pessoas usadas pelo 
Senhor. A diversidade se submete à ação do Espírito Santo que usa quem ele quer e do modo como quer.  

A ação do Espírito Santo de Deus abafa nossas diferenças e contrariedades e nos dá um clima de cooperação e unidade. 
Vejamos outros textos: 

1 Coríntios 12.12 – “Ora, assim como o corpo é uma unidade, embora tenha muitos membros, e todos os membros, 
mesmo sendo muitos, formam um só corpo, assim também com respeito a Cristo”. 

Efésios 4.3 – “Façam todo o esforço para conservar a unidade do Espírito pelo vínculo da paz”. 

É possível viver em paz e em unidade. Só que para isso o Espírito Santo e não nossas diferenças é que precisam 
prevalecer. 

“A ação do 

 Espírito Santo de 

Deus 

 abafa as nossas 

 diferenças” 
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2 – UNIDOS COM BASE NA ADORAÇÃO E ORAÇÃO (Verso 2) 

Lucas faz questão de mostrar qual era o ambiente por trás daquela unidade. Ele então ressalta que havia ‘adoração’ e 
‘jejum’. E foi nesse ambiente que eles ouviram a voz do Espírito Santo de Deus.  

A unidade tem um preço. E esse preço é a vida espiritual da igreja. A separação de Barnabé e Saulo para a viagem 
missionária foi em um primeiro aspecto uma decisão administrativa. Eles decidiram por algo importante para a vida 
da igreja. Havia subtendido uma questão de sustento, de autoridade e até mesmo estratégia. Era de se esperar um 
debate acalorado sobre quem seria, mas o que vemos é que no ambiente do louvor e oração o Espírito Santo de Deus 
fala.  

Unidade só se consegue através de um ambiente espiritual. Não podemos agir movidos pela filosofia do: “irmãos, 
irmãos, decisões à parte”. Nossas decisões devem ser tomadas em um ambiente espiritual que imprima em nós a 
humildade e mansidão bem como o domínio próprio. E aliados a isto, a responsabilidade de fazer o melhor para o 
Senhor. 

Qual é à base da unidade na Igreja? E por que muitas vezes ela falta? Para Itamir Neves de Souza, em seu livro Atos dos 
Apóstolos, “sem um ambiente verdadeiramente espiritual perdemos a condição de nos unirmos para fazer o que 
realmente é importante: ganhar o perdido para Cristo”. O ambiente espiritual é o segredo para a unidade. Mas não 
apenas na igreja, em casa também. 

Há famílias que tem mais divisão do que unidade. E a resposta disso está quase sempre no fato de que falta um 
ambiente espiritual. Quando temos um ambiente carnal então a unidade não aparece, pois é o Espírito Santo de Deus 
que operar a união e paz. 

3 – UNIDOS PARA CUMPRIR OS PROPÓSITOS DE DEUS (Verso 3) 

A igreja de Antioquia havia compreendido o mandamento de Jesus expresso em Atos 1:8 – “Mas receberão poder 
quando o Espírito Santo descer sobre vocês, o e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, e 
até os confins da terra”. No momento em que eles enviam Barnabé e Saulo, estavam cumprindo os propósitos de Deus. 
E fizeram isso em unidade, entendendo a vontade de Deus e seu querer em um ambiente altamente espiritual. A Igreja 
de Antioquia orou. Impôs as mãos. Enviou os apóstolos. Ela ouviu o Senhor e seguiu em frente em seu propósito de 
fazer a vontade Dele. O envio dessa maneira deu um sentido espiritual a todo o processo. 

Deus tem propósitos. Nós precisamos ouvir o que Ele quer. E precisamos de um ambiente próprio para isso. O Diabo 
faz muito barulho para nos perturbar e roubar a atenção. Não podemos permitir isso. Devemos seguir em frente, 
sabendo que o Senhor quer muitas coisas de nós e se formos submissos à sua voz conseguiremos atingir todos os 
objetivos necessários. Uma coisa que chama muito a minha atenção é também a questão de unidade no envio. A igreja 
entendeu que aqueles homens eram escolhidos por Deus em primeiro lugar. Então impôs as mãos sobre eles e os 
enviou. Quem Deus quer usar? Quem o homem quer usar? Eram cinco os ‘candidatos’ mas só dois foram enviados. E 
foram por direção de Deus e não disputa humana. Impor as mãos foi o sinal de que estavam unidos na decisão. Assim 
devemos ser nós hoje, tanto tempo depois... 

CONCLUSÃO 

A igreja de Antioquia ouviu a voz de Deus. Em unidade. Sem partidarismo. Sem brigas e unidos. Que esse mesmo 
espírito, e ambiente, se repita no século XXI a fim de que, continuemos ouvindo a voz do Senhor e agindo com poder 
na pregação do Evangelho. 

APLICAÇÃO 

1. Descreva como você pode contribuir para que a unidade da igreja seja mantida. 

2. Como a igreja local pode se manter unida em uma cidade como São Paulo, onde ninguém tem tempo para nada, e 
principalmente, para as coisas de Deus? 

3. Qual é a sua proposta para que a igreja mantenha a sua unidade? 
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Lição # 11 
 

Tema: O JOIO E O TRIGO – LIDANDO COM FALSOS CRENTES 

Texto: ATOS 13.4-13; MATEUS 13.24-30 

“Enviados pelo Espírito Santo, desceram a Selêucia e dali, navegaram para Chipre. Chegando em Salamina, proclamaram 
a palavra de Deus nas sinagogas judaicas. João estava com eles como auxiliar. Viajaram por toda a ilha, até que chegaram 
a Pafos. Ali encontraram um judeu, chamado Barjesus, que praticava magia e era falso profeta.  Ele era assessor do 
procônsul Sérgio Paulo. O procônsul, sendo homem culto, mandou chamar Barnabé e Saulo, porque queria ouvir a 
palavra de Deus. Mas Elimas, o mágico (esse é o significado do seu nome), opôs-se a eles e tentava desviar da fé o 
procônsul. Então Saulo, também chamado Paulo, cheio do Espírito Santo, olhou firmemente para Elimas e disse: “Filho 
do Diabo e inimigo de tudo o que é justo! Você está cheio de toda espécie de engano e maldade. Quando é que vai parar 
de perverter os retos caminhos do Senhor? Saiba agora que a mão do Senhor está contra você e você ficará cego e incapaz 
de ver a luz do sol durante algum tempo”. Imediatamente vieram sobre ele névoa e escuridão, e ele, tateando, procurava 
quem o guiasse pela mão. O Procônsul, vendo o que havia acontecido, creu, profundamente impressionado com o ensino 
do Senhor.” 

GENTE DECEPCIONADA COM IGREJA 

Há muitas pessoas decepcionadas com a igreja. Gente que diz que não entra mais em uma igreja ou então que não 
confia mais em crentes. Para alguns há um pessimismo em geral baseado em escândalos que vemos por aqui e por ali. 
Talvez você seja uma dessas pessoas. Se assim for, quero convidá-lo hoje a entender uma verdade espiritual 
importante sobre as pessoas que estão na igreja: algumas são verdadeiras, outras são falsas. Para entender isso 
precisamos recorrer a outro texto da Palavra de Deus, Mateus 13.24-30: 

“Jesus lhes contou outra parábola, dizendo: “O Reino dos céus é como um homem que semeou boa semente em seu campo. 
Mas enquanto todos dormiam, veio o seu inimigo e semeou o joio no meio do trigo e se foi.  Quando o trigo brotou e 
formou espigas, o joio também apareceu. “Os servos do dono do campo dirigiram-se a ele e disseram: ‘O senhor não 
semeou boa semente em seu campo? Então, de onde veio o joio?’ “‘Um inimigo fez isso’, respondeu ele. “Os servos lhe 
perguntaram: ‘O senhor quer que o tiremos?’ “Ele respondeu: ‘Não, porque, ao tirar o joio, vocês poderão arrancar com 
ele o trigo. Deixem que cresçam juntos até a colheita. Então direi aos encarregados da colheita: Juntem primeiro o joio e 
amarrem-no em feixes para ser queimado; depois juntem o trigo e guardem-no no meu celeiro’”. 

CONTEXTO 

A igreja do Novo Testamento está em pleno início das viagens 
missionárias. Há um clima de expansão, crescimento e avanço geográfico. 
Por direção do Espírito Santo, eles chegam até Chipre. Começam a pregar 
o evangelho nas sinagogas, seguindo uma estratégia já utilizada 
anteriormente por Pedro.  Eles chegam até Pafos, que era a sede do 
governo. Lá chegando encontram um homem por nome Barjesus que 
significa ‘filho de Josué’. Também é chamado de Elimas que significa 
“feiticeiro”. Ele era um falso profeta. Pessoa muito influente, assessor do 
procônsul Sérgio Paulo. Este tem interesse em conhecer os apóstolos e, é 
nesse contexto que temos a narrativa lida há pouco. Barjesus ou Elimas 
personifica o falso crente ou o joio no meio do trigo. O que podemos 
aprender com essa aproximação dos apóstolos? 

1 – FALSOS CRENTES SEMPRE EXISTIRAM  

Não é nenhuma novidade a presença de falsos crentes na igreja e fora dela. Poderíamos ler as cartas pastorais de Paulo 
a Timóteo e ali encontraríamos falsidade na vida de tantos líderes. No próprio ministério de Jesus vemos a presença 
dos fariseus como personificação de falsidade. Não deveria nos espantar a falsidade. Na parábola de Jesus Cristo temos 
de modo claro essa existência personificada no ‘joio’ que está no meio do ‘trigo’. Saulo e Barnabé na companhia de 
João Marcos querem cumprir a missão que Deus lhes delegou. Mas encontram com Barjesus. Infelizmente você 
encontrará com falsos crentes. Falsos líderes, gente que causa tropeço em muita gente. Não permita esfriar a sua fé 
por causa dessa verdade. 

 

“Não é nenhuma novidade a 

presença de falsos crentes 

na igreja e fora dela” 
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2 – A FALSIDADE TEM UM PROPÓSITO: O DESVIO DA FÉ 

“opôs-se a eles e tentava desviar da fé o procônsul” 

Barjesus tinha um propósito: desviar Sérgio Paulo da fé em Cristo. Ele não queria que aquele homem se convertesse. 
Infelizmente a falsidade dos nossos tempos também afasta pessoas de Jesus Cristo. Só que não podemos simplesmente 
nos acomodar diante disso. Não podemos apenas observar os efeitos e propósito da falsidade. É preciso fazer mais. E 
aqui entramos na parábola de Jesus Cristo e vamos entender que passos dar para nos fortalecer espiritualmente. 

3 – ENTENDENDO A FALSIDADE COM UMA VISÃO CORRETA 

3.1. A falsidade faz parte da dinâmica do Reino de Deus 

“Jesus lhes contou outra parábola, dizendo: “O Reino dos céus é como um homem que semeou boa semente em seu campo. 
Mas enquanto todos dormiam, veio o seu inimigo e semeou o joio no meio do trigo e se foi”. Sabemos que o mundo jaz no 
maligno. Há realmente forças espirituais que lutam contra a Igreja ainda que não consigamos ver. A falsidade está 
inserida nessa dinâmica que nos perturba mas é verdadeira.  

3.2. A falsidade é vista por seus efeitos 

“Quando o trigo brotou e formou espigas, o joio também apareceu.” A falsidade tem efeitos que podem ser vistos, mas 
em geral não imediatamente. Demora um pouco para que ela germine e cresça. E, quando isso aparece, às vezes 
ficamos perplexos e desanimados. 

3.3. A falsidade causa desconforto 

“Os servos do dono do campo dirigiram-se a ele e disseram: ‘O senhor não semeou boa semente em seu campo? Então, de 
onde veio o joio’”. A falsidade gera desconforto, tristeza, decepção. Já sabemos disso. Não podemos fugir dessa 
realidade. Muitas vezes esse desconforto nos abre os olhos para levarmos uma vida de oração mais a sério e 
confiarmos sempre em Deus como a razão de nossa vida. 

3.4. A Falsidade nos alerta para a luta espiritual que é travada no mundo 

“Um inimigo fez isso”. A luta espiritual não é brincadeira. É sério. Veja que é o inimigo quem semeia a falsidade. Não é 
questão de pessoas difíceis ou ruins, mas sim, que são usadas, muitas vezes sem saber, pelo inimigo de nossas almas. 

3.5. A falsidade deve ser lidada com a graça e justiça de Deus 

“Os servos lhe perguntaram: ‘O senhor quer que o tiremos?’ “Ele respondeu: ‘Não, porque, ao tirar o joio, vocês poderão 
arrancar com ele o trigo. Deixem que cresçam juntos até a colheita. Então direi aos encarregados da colheita: Juntem 
primeiro o joio e amarrem-no em feixes para ser queimado; depois juntem o trigo e guardem-no no meu celeiro”. Em 
geral nós queremos ser rápidos para resolver problemas. E acabamos criando outros. Uma das coisas que somos 
tentados a fazer sempre é tentar tirar o joio e quantas vezes levamos junto o trigo. Aqui entra a graça e a justiça. A 
graça para depender de Deus e a justiça de saber que Deus faz tudo conforme sua determinação de preservar o certo 
e corrigir o errado. 

4. A AÇÃO DE DEUS SOBRE A FALSIDADE 

Quando Deus age com poder sobre a falsidade, grandes coisas acontecem. A primeira delas é o juízo. Muitas vezes nós 
participamos disso através da disciplina. “Quando é que vai parar de perverter os retos caminhos do Senhor? Saiba 
agora que a mão do Senhor está contra vocês e você ficará cego e incapaz de ver a luz do sol durante algum tempo”. 
Outra coisa que acontece é que Deus esclarece a verdade e há crescimento espiritual. “O Procônsul, vendo o que havia 
acontecido, creu, profundamente impressionado com o ensino do Senhor”. 

CONCLUSÃO 

Diante da falsidade nos resta sermos crentes maduros e sinceros a fim de que não atropelemos o processo de Deus 
para julgar e restaurar. 

APLICAÇÃO 

1. Escreva abaixo uma frase de ânimo e incentivo para uma pessoa que foi ferida por “falsos crentes”. 
2. Como esta frase escrita por você se aplicaria ou se aplica em sua vida? 
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